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Fil·mada n par: da füu·opa rom a rnclusão de Napoleão em 
Sànta Helena, o princ1pc D. João pôde voltar m_ais cl�sasso mbra
do as suas v.ístas- para os negocios do sul do Brazil, onde o colo
bre caudilho�.Josó A1·tigas, 1ntitu.lado chefe dos Orieutaes, com 
as suas cor1·et·ias o actos de hostilidade-ob1·igava, o nosso-governo 

' a manter constantemente forças·cousidet·aveis. 
Resolvido a tomar agora. umá offensiva energica, e aprovei

tando a occasíão em qnc ía sei·. reduzido o c�ercíto,de Portugal, 
D. João mandou ordem á Regencia de Lisboa para a. formação de
um corpo de quatro n. cinco mil homens das trez, armas, o qual
com o nome de Divisão de Yoluntarios RTJacs do l?rincipc, deviti
cmbat:ca�· com presteza para o 1?rnzil. . 

· 

l?ublicada esta ordem cm Lisboa a 15 elo l\la10 do 1815, pouco 
tempo depois fazia-se á \'Ola no Tejo um,comboy de 14. navios 
condnzimlo uma bella divisão composta do ·duas ln�g·adns, cada 
uma do dous batalhões de infanteria, um corpo de caYallaria o 
uma companhia de artilheria. Tinha pal"cl. chefe o tcn_cnte-gcuo
l'al Carlos Frederico Lecor. para aj udante:goRCral o-brig·adeüo 
Sebastião Pinto de Araujo Co1·1·êa. e para commandantcs do b1·iga
das. o� <lo igual patente Jorge de Avilez Znzarto e Fran?isco 1:io-
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m.em d'o Magal1làes Pizarró; ê, tanto o cHefu como os officiacs e
soldados se, haviâo distipguido. u.as acç_õcs da campanha Penin
su.lai::.. 

O· alreres. José· Fernandes dos Santos entlinsiasta da vida mi
J.itar e d·esejow. d.e se1·v.ir no· Bl'azil. foi um dos primeiros a aprc
sental!•se;, e pl'Omo-vid@··. em 22: de J,unho, ao posto de tenente para
e 2· batal:bão d.e c&ç_à<.l-01·es comman<l'a-do, pelo tenente-coronel Da
masceoo, Rosa<lo, a,porton com.a divisão na buhia do Rio de Jane1-
i:o em 3_0 d.e M:a1·ço, d'e 18:16:. i.n<lo> aq,uar.tellai:-sc ua armação da 
P1'.a,ia G,i:and·e· .. 

A cliegada. <l?'essu tro'!)n- ca·uoou· vm·d'a<leiro prazer a D J oã-0 
Uá então· 1:ei: d_o Rein.0 Unido j q_ue. em, signaL de satis-füção foi 
passa11· 0 dia d1e· seus a.in1-os: n-o- aquartdl.amento; e tendo ass-istido 
á. parada, c exercicio1n0s -camposde lcaTany e de D. Helena. ficou de 
tal man:eh-a c;:0ntcnte <:j•U·e·,.mandou elogiar a divisão pelo seu gar
Tuo e con.tim.encia· militar, di>term-inan<lo que d'a.hi cm. diante se de
nominassP, d'e Yolimtarios d'El Rei·. 

O tenente Fernan-d!es que desde Lisõoa commamfava a 1· eom
pain,h.ia. d.o. seu batalhão, e a q,u.cm tocára fazer a p,•imci.ra· gua1'.da. 
me honra no· palacete de S. Domingos. tornou-se tão notu.,el pelo
seu des.emba:1:aço e pericia nas diversas e\'Oluçõl.!s, que o rei !)'� 
João· VI ord:en0 u ao ma·rqucz de Aguiar que fizesse lavmr o de
ei:eto de SJ}a pi:om-0ção a capinão-; mas lord Derel'fot·d que estava. 
presente e não· se m.ostl.'"<l.va favora-v-el á; officialidade que quizcrn 
sahfr de Portugal, tend'o-se op-posto di,zen.do 9:n-0 ha vião outros te
nentes mais antigos no Reino, El-Rei mam.ron entà1:> conforidho 
o habito, de (Jh1·isto,. �u.e era n'aq,neLle tempo uma dú;tincção .d.o--
gráo elevadissi·me. -

A divisão· me Vofontarios cmÕatJ?cou a 12'<lc Junno para Santa 
�atharina, e <l'.abi seguio por tel'ra pa�a o S_ul, não obstante _as 
mstrucções que levava o-ge nernl Lccor <letcrmma.i:cm: q11:c seg-u-1s
se por ma1·, na esquadrilha do• coode de Vianna. E emq-i:mnto na 
sua longa e penosa ma1·cha pela desel'ta costa r1.e Lest•} pcrclia-St•is
mezes p,�·cciosissimos parn as o·pe1•a�ões phnej;,<la.s .. as tro-pas do 
Rio Grande- do Sul so,b as orden-s dos gcneraes Curu.<lo. Oliveita 
Alvares, João- de Deus e Chagas Santos- e teneule-coronrl .José <ÍO' 
Abreu, cob1·iã-0 &-1 de gloria nos campos de hatallia de Sant'A.mw, 
Caru,mbé, lb?JrfllCJea?f,. S. JJorj;a, Arapehy e Catalan, contra forças
sempre mais numerosas·, 00m que Artigas tentava inva-di.r-a1> f:1:on.
teiras do Rio Pardo> Entre-Rios ( z0u.a entre os i:ios Quaral11m e 
lbicuhy) e Missões. 

Chegando a <li visão á cidade· do Rio Grande an-i encorporot11-
se-lhe uma força de milicianos. do major Man0el Marques, e- �on
tinu�>u a sua marcha em direcção a Maldonado; tendo, a vanguar
da sob as ordens do brigadeiro Sebastião Corrêa <lo sustentar va-

•
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vros choques cm Santa Tltei'ez:t, Ua.�til/ws-Ghicos. e Passo do Ciice-' 
falote· em os d.ias.5 e 24 de Sctcmbl'o, e a acção jnnto aos bandi
dos de India 1Uu,e1·ta, o·ndc ein i9. de Daemb1·0 foi dcsbul'atuda � 
columua de D. Fructuoso Rivt?rn. 

Em os primeiros dias do anno seguinte ( 1817) chegou f.i,co1·· 
a i\laldon-ado., 0n<le des<l.e Outubro o espcravà o conàe de Vianna. 
com a sua ffotilha; o combinaml'O' corn esta os sons movimentos, 
pôz-se n0vamentc cm ma1·<::ha a 14 Jc Janeil'o; e a. H) quando se 
achava n.a. Chacai:ita, a 2 leguàs de .MouteviJdo, veio a scn cn
conti-o umti dcpu.t�ão ele t1·ez cidadãos. os quaes noticiando a 
fuga do g0.vernador D. i\lanocl Bartefros. fizcrào cntt·<'g-a Jas cha
ves- da cidade ao gcn-el'al Leco1·. rog:rndo lhe cm nome da popu
lação. a prompta cnti:ada da, divisão-, afim de impcdi1··quc se c.xé-· 
cutass�m as ba1·barns detel'minaçõcs de- Artigas e Bal'l'ciros rcla
hva-s á dcstrnicã.o da pt·:wa. 

No dia seg;1inte cntl'ava nai eidadc o general ç:orn as suas tro
pas, no m0io, d'os appfa1:1sos <los l1hbitantcs que ,.ião--sc a&nah Li
'\frcs·.d'o- jugo tyrannico que os opp1·imia, e forão acnmpat· peno· 
do Ccrrito. 

O pi:imei1·0- cuidad'o do. general for cst(bhelcce1· a ordem e a 
confiança, fazendo nascei· a animação entre esse infeliz vovo c:m
sado pot· cinco annos de commoç-õcs civis; e logo· '?llO- isto consc
guio mandou uma cxpe<liçao de dous batalhões d.e caçadores ás 
orden� clo· couo-n.el Manoel J0-rge Ro<l1·ignes apoderar-se da Colo 
nia d'o Sacrnmento, qne tendo sido a: 01·igcm de nossas questões 
no, Sul, ern agora o ponto em que Al'tigas armava os corsarios 
com qu-o rej,ud10ava muito o nosso. comme1·cio. de cabotagem. 

1 C:'{pe tÇ"<f<>-- a,posso.u se sem 1·esistencia da Colonia, assi�n 
como do outl'os pontos- da costa do Ut·uguay; mas soffr.endo depois 
hostilidaclcs do lado da campanha, Manoel .Jo1·g-P- teve por ve
zes de en,viai:- p,artida-s, quer para bater as gnonilhas de Rivct·a, 
de Oto1·guez e de Ül'ibe- €J;UO procuravão cod:a.r as communicações 
com Montevidéo, quer com o fim de procu1·a1· gado e recursos para 
a guarnição da Colonfa. 

De qt\asi todas estas emp,�cz�s razia parte o activo e iutrepido 
Fc_rnan<lcs, qne algum tt1mpo depois marnhou ás o,·dens do bdg-a
deu:o João Cal'los de SaMrmha ( hoje duque d') Saldanha } pa�·a a 
oap1tal de i\fo1·c&Jes e Rincon de tas Galinas, quando Lecor man
dou, por ordcn! vindas da côt·to. e&t.abelccer- as communicações de 
suas forças com as do gene1·al Curado., que opeimva então além 
do Arapehy. 

Com as acções do Passo àe Arenas e A1·roio Grande em fins de 
�819, nas qua�'s o general Jorge de Avilez e o major Bento Ma
noel destroção as forças deFelippé Duarte e de Fructuoso Rivera, 
o po-der de A1·tigas, já muito eufraquccido pelas derrotas antct·io-



r�s. Íf<;a muito ddJiLLadn. T);,r,i,liclo a ienl:n nm,í1Himo e v.ioH•nf�. 
esforço, esse eandillto ronnc 2,500 homens ag-1t01·ridos e dctennt
nados, mm1 :.intes <lc exccn.tar o desígnio que tinha cm monto. é
alcançâ,Jo pelo conde da Fignoirn no Lunarejo, cabeceiras do Ta
cua1·embó, a ,2,2 de .fancirn <l� 18:20, e soffl·e completa denota, 
com a pe1·d;i ue 800 1úo1·tos, 490 p1·isio110i1·os e 5400 cavallos. 

Pouco depois <l'c.:;tc golpe, Il..!nto AJnnocl 1·cforçado com um 
conting-cnt0 d1) infont,:ri:1 do fjUC fazia pu1·te o tüll'eute Ferno.n<les, 
6 incumbido de var1·ci· a campanha infestada pelas gncn-illi-as do 
Rivera; e <l-0 tal sol'tc toma sua� disposições, quo no 0-.iyman 
dispe1·sa as fo1·ças inimig-a�. npo<lern-so do todo o se11 ti-em.e ba
gagens, 1·csnltando d'ostc ft•ito a rondicilo·d'nssc-caudilho, me
diante o po_sto de �01•onel o o eommnntlo de um corpo de 01·icn
tacs. 

O feroz A1·tiga s consi<ll'1·ou-se entiio perdido. As tropns brazi
leirns- e port11g-uczas mnito-m.cnores em. nuJnero, mas superiores 
em. dis<"iplina o dr.st1·oç:uào cm. todo.� os com-bates; o governo do
Buenos-Ay1·cs e1·a-lhe cont1·ario ;· d.e- scns dedicados e valentes 
caudilhos, o mais fiel d'cllcs An<lré Artig·as mol'!'era pt·isioneiro 
no Rio <le Janeiro; �londrngon fMa assac:sinado pelos seus sol<lã� 
dos; Arnnda e Sotello perecerão em combate; Vol'dun e Haedo 
esta vão prisioneil'Os; Lato1·1·e e RiYe1·a harião abandonado a, sua

causa; e para cumulo <le seus males o ing1·ato Ramirez depois de 
hatc1· o seu collega Aguiar, voltou contra clle suas armas, o o 
ob1•igou a refugia1·-�e uo Paraguay, onde o dictador Francia o re:
tcve na aldeia de Curnguaty. Ahi follcceo A1·tig_as em 1850, com 
92 annos de idade, red:izi<lo á indigencia, mas ainda orgulhoso 
de suas passadas proesas, quando se intitulava o,Chefo dos Orien
taes e o P1·otector das Cidades Livres. 

Concluída d'esta manei1·a a campanha chamada de Artigas, o · 
general Leco1· ( ag·orn ba1·ão da Laguna) autorisado pelo governo, 
officiou ao chefe politico da Banda 01·iental para que convocando· 
uma assembléa resolvesse ace1·ca <lo futuro-d'csso Estado. Reimi-
da esta com 15 reprnsentantes dos diversos departamentos, e clís
cutidos os quati·o alvitres que se a,prescntart\o (a sabor: a indo
peudencia sob o mando de um:caudilbo, ou a encorporaçã� a u1_na. 
das trez nações Hespanha, Buenos-Ay1·es ou Portugal) fo, aceito
unanimemente o ultimo, como o que mono1·es pe1·igos promettia, 
e lemb1·ando-so q_ue sob a bandeirn po1·tugneza gosavão do paz e 
trnnquillidaµe, como nunca havião conhecido antes; e cm 31 de 
Julho de 1821 foi assignada pelos deputados e ratificada pelo 
g·eneçal port1;1guez a convenção em virtude da.qual o Est�do_Ol·i�_n
tal do Ul'Ug-uay se unia ao llrazil com o titulo de- Pl·ovmcu1 C1s· 
platina., te�·do po1· disisas os rios 0.huy e Quarahim, e éléven<l9 1:<r
g·uhu-sc po1· suas leis p:H'ticularl's. · · 
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i\lai locava ao seu occaso a gucna d0 4uc acj},bamos lle falia"!', 
•csclarceia-se o fümamento do_Bt·azil com a'1uz radia11tc de sua
indcpcndoncia. -O modesto regato do Ypitanga e o <lia 7 d.o Se-
tembro de 1822, tornarão-.sc nm sitio c,,uma dat.a cheios do gloria
e queridos para o primeiro imperio ·d'o Novo Mundo.

Os brazileiros no ang-e do cnthusiasmo vião quebradas as al
gemas que o governo portugucz tentava imprudentemente aper�
tar; o d'ora cm diante rtro coustitoir um pqvo soberano e livre;
mas os portng-uezcs,quc forma vii.o part.c moito importante do paiz,
dividüão-se cfn chias· opiniões extremas. Uus, que conside1·avào
como rcbclliào um facto que forçosamente tinha <lo realisar-se
cm um perioclo mais on menos prnximo, <ledararão-so contrarios
á indcpcndcncia e conservarão-se po:tugn<>z<'s. Outros ( a maiOL'
pa1te o a mais scnsâta) que vião no Brazil o filho do velho Portu,
gal, gratos á hospitalidade que n'cllo havião encontrado e presos
pelas fundas raízes que ligavão seus corações a este abençoado
paiz, o adoptar:.lo po1· sua pattia, adhermdo gostosos á sua liber-
·dãae.

Uma semelhanle cfivet·sid�dc de opiniões fez. se sentir entre?
ti·opa portugueza que occupava a Provincia Cisplatina. O gene
ral barão da Lag_una declarou-se bra:.dleiro e com elle parte da of.
ficialidade e soldados da divisão; mas o brigadeiro D. Alvaro da

·t:osta ,Macedo qJte teimava em olhar a Banda Oriental como uma
conquista êle Portugal, pôz-se á testa <los officiaes adversos á causa
da indepe.ndencia, e fomentando a insurreição de alguns corpos,

·negarão obe<liencia ao general em chefe, que vio-sc forçado a re
tirar-se para S. José ele Canelones, com os officiaes e tropa ele seu
partido.

D'este acampamento foi enviado �o Rio de ,Janeiro o coronel
Miguel Antonio Flangini, portado1· dos officios de 12 de Outubro
e l de Novembro de 1822. assignados pelos officiaes dos corpos de
Montcvidéo o da Colonia do Sacrnmento que protestavão sua obe
diencia ao imporadur d·o Brazil.

O tenente Fernandes acompanhando a ·causa do seu cbefo o
attendendo ao forte impulso de se�1 coração, foi um dos primeiros
-� <leclara1· a sua sincera adhesão; e nas relações dos officiaes que
·assignarão oi:; dous citados officios, figura o seu nome a par <lo do
outros bravos militares que, polos relevantes serviços prnstados
,posteriormente ao Brazil, puzcrtto em cvi<lenoia a <ledicaç�'lo com
que abrnçarão a '5Ua santa causa.

Por sua pnrte o novo :mperio não foi ingralo para com elles; 



!pO\S <til(\ -déli1 •Jos ·g-0nc-i·aes btú1ão da Lngtina ·e Scbastiâô 'torrêa 
<1uc r.�ccht1r�o muita_s ,demo_nstrac:õcs de apl·eço, n�d:t menos do 
dczcr�c1s offic1acs da d1 v-rsão n·lcançarão as dra"gonas de ·generacs e 
·q uas1 todos os ou t 1·0� chcgtn'ão a postos elernd�s. ( ""-)

!\;io !-Se limiton pór essa occtrsiàO'O ld11�11te Fc1·nttncfos·n dcchr
r:.n-se bi-ázileiro ;'icz 'mais a�lguma cousa a favor da nascente mo� 
·1_1archia. ·_Em nos�o ),q__dc1· púra u'fn no'tà·vel documc1:to assignndo
pelo resp<'1tavcl v1sconite da ,L,1gu11a, ·no -qual refcrmdo-'Sc a esse

·official diz_ o s�guintc-: « qü� tcn�nte'Fcrnaod.es além d� 'ter sido
um dos pnmen·os que adhe1·11·�á inâependenc1a do Braztl. coope·
rou para a extincção do 2· bataliião de caçadores\ a que olle .per
'tencia} não !-Ó aniscanclo a sua pessoa, como até com setis bet1lY,
cedendo diuhcí1·os pal'a_ serem applicados ao pagamento das pra
·ças e eng�ja·men·to da ·4· companhia fixa; (!U6 <lcspresarn:a:s ma
chínações do conselho milita1·, entregando as cartas coro que 0este
o convocava para o seu partido; e finalmente, que fô1·a elle o in-
-'Cumb1do pelos officiaes �o seu -ba.ta-Ihão de responder·1Lprbclama
·cão do dito conselho militar·, demons't-1•a:ndo em todos os SNts-aétos
decidida affcição á causa do impcrio. » • · 

Não entrn no nosso limitado plano a narração dos deba·tes lia:
vidos entre os gc-ncracs ba1·ão da Laguna e D. Alva1·<, <ln Costa;
bastaNt dizer que, sendo este com as forças do ·seu -coi:nmândo
bloqueado cm nlontevidéo desde -Janefro de -1823, teve otdcm do
r�i D. João VI para embarcar e voltar a Li�'boa. o t;fue eU.e execu·
tou, assígnando com o barão da Lnguna a cotivenção de 18 de
Novembro d'esse anno e seguindo i}ara o seu deslin-o em trans
portes enviados parn esse fim do Rio de .Janeh0; depois d'o que o
general barão da. I.aguna foi ocollpa1· novamento- M0ntevidéo em

" 2 do :O.larco de 182i. 
A estês periodos de agi'tação e t�·abaH-ros. -seguio-se. -pai'a o -te

nente Fernandes um annu de doce kanquifüdad-e. durante o ·q·uai 
realisarão-se dous successos felizes. Foi 'Um d'6lles a sua promo
Çâo a capitão para o 11· bátalhão de caça1orcs, po1· <lecrnto �lei_ 
de Dev•nbro de 1824. promoção que estivei-a a ponto de -realisar"' 

se 8 annos antes e que tão injustamente lhe fora demorada. O ou� 
tro facto que márcou uma nova era na sua vida foi o seu abeo'Ç'Oa-
do cousorcio com a Exm.' Sra. D. Francisca Vieira, senhora no- -

(') Os generaes forão: o marechal do e>:ercit.Q João Chrisoslomo Callado ; os 
t<mentes-generaes :Manoel Jorgo (barão de Taqual'y) e José Fernandes do� �anlos 
Pereira; os marechaes de campo Joaquim Norberto Xavier de Brito, Luiz Ma� 
noel de Jesus, Francisco ele Paula Rosado e Jacintho Pinto de Arauj0 Conêa; e 
os brigadeiros Felippe Neri de Oliveira, Francisco Xavier da Cunha, Salustiano 
Severino Reis, Manoel de Souza Pinto .Magalhães, Vicente Antonio Buys, �oão_ 
Pedrn Lecor, Miguel Antonio Flangini, Antonio Pinto Corrêa. e Pedro Pinto 
Corrêa. 

'· 
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tavel pelos dotes do corpo ·e do,-cs1íirito, e ·Çfuc bameio sccu1o'te111 
sido o mais brilhante ornamento de sua ·casa e "trm e-xcm_pl@ 
vivo das -mais -i'aras virhidcs pa11a s-uas !fil.has ·e .netas. 

rv 

Pom.:o ·te'mpo l!ie Joi pe1;niilti<lo 11·uir as do(Ju-t•as do ::;cu ·novo 
estado; ·o paiz reclamou logo sc·us sat·viços. 

Não pl'ccisava se1·�se ·grande r1·op·hcta p1n'a ·p1·edizer que pon
c� duração havia ter·a a-nnexação da Vl'Ovin�ia''Cisptatina ao Bra
z1l. A di·versi<lade de costumes, ·de 'índole, '<le ti ngoa, o facto de 
serem governados ·pJr leis d?ffcr�ntcs, .ª constante -riva1ídade ·o 
dcsconfümça com as populações 1imitrop'hes, ludo concorria para 
� agitação ·surda e ·mrnores cie subfovação que a-p--pareciã.o a cada 
rnstantc, demonstrando- ainda uma vez que, os' descendentes dos 
castclha'no-s não podc-m fo11mar tr�a ·só familia cem os dcsceu<len� 
tes dos l)ol'tugnczes. 

Alg·uns . a·ntrg-os caü<l1l1ios ele Ar'tigas que vi vião foragidos-, 
entre c11es L:n•al1éja ·e os Oribes, coutando com a protecção �0
govci·no·1c Buenos-Aytcs r que nunca recoa11ecera :l no'Va pr6vin
cra braíiiefra -e não perdra a esperança de nbsoi·vcr esse Estad0) 
desemb-arcarà'o a 19 de A.bl'i1 de T825,·nop()rto de:Las_VctcDlts, 
na boca <lo ·a-noio Las Viv01'as e em numc1'0 de 33 conJutados, 
forà'o occu:pat -a 'ViUa da Florida, 1ô lc.guas ao nOl'tc de Monte
video. 

Ahi tavalloja rccébco o valioso ·conctf-t·so do briga<l-ciro Frn
t '.1oso Hi�era com Ô.oHs cor,pús 01·ic\1-t&cs -quccom,man<lu-va no e1°e:r�
cito do VlSCO'T'.<lc da Lag-una, e (j uc lt·{'z mczes antes ( � 13 de F-c
'Verc1ro) publicára mn manifesto, j m:and-o sustenta'!· a todo :transe 
a cansa da e'I'lcorpot·a-ç'à0 ao Bnl'zil. 

Secundado poi· este -prcs'tig-ioso chefe.. pchs syrnpa'tbias dos 
01·ientaes: pc1os socc-orros ·da 1·ep11b1icá Trontoira e air·.la peia. fal
t� de 1nedi<las e11crgicas <lo gcnc-rn1 visconüe da Laguna ·que fa
c1l'mentc .podia 'tci' snffocado o movimento cm seu principio, La
valfoju convocou a 14 de ,hrnho urna assembléa de patriotas, na 
qual foi ded.arad-o 11ullo o acto da annexac;ão ao 1kazil, e accla
mados �). Manoel CallcJos presidente do .governo c:iv'il e o general• 
L:1val1cp o11e'fo do exercito. 

Convencido o nosso govctno <la deslealdade com que procedia 
o d_c ·nuenos-Ayres prote.g-cndo os orientae-s sublevados e .ainda.
mais com a sua nc;,ta de 4 de Novembro na qual declarava a Ban
da Oriental reunida á republica. das provincias do Rio da Pl'ata, o 
que uuuca. poderia sct tolerado pelo Brnzil, declarou-lhe guerra 
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pelo <l<'crcto de 10 dc·Dozombro; o que foi corrcspon<li<lo pcfo Jn 
republica inimiga com a lei de 2 <lc Janeiro seguinte, auto1·isan,. 
do o armamento de corsa1·ios e concedendo o exercício da pirata
ria, s�m limites nem rcstricções, contra o imperio. 

Durante o an·no <lo 18.25 a gucna, até então só contra os 
oricntacs snblcvados, pouco avançou; o o historiador cl'cssa cam·
panha apenas pode1·á menciooa1·: os combates úa Capilla de Mer
ctde-s ( 22 de Agosto u12 de Setembro) o A1·bolito ( -:1 de Setemb1·0 ') 
nos quaes .Josó de Abreu e Bento Manoel batcrà1 as forças de Ri
vera; a vigorosa sortida feita por Manoel Jorge na Colooia cm a 
noite de 28 d'csse mc:i; a acção do Sarandy em que os chefes 
1·ooni<los Lavallcja, Oril,c e Hivera dcrrotão o imprudente Dento 
Manoel cm 12 de Outubro; e finalmente o combate do Taquary 
junto á villa <l-0 Mcllo, onde cm 7 do Dezembro Dento Gonçalves 
destroçou a divisão.de D. Ignacio Oribe. 

gm o anno seguinte, porem, ·a ·guerra 'tomou nm caracter 
mais serio. Alem das cartas de co1·so que ptodigamon.to conccdeo 
contra nós, a republica de Bnenos-Ayres tratou de organisat· uma 
esquadra, menot· do qne a nossa mas muito mais apwpriada aG 
theati•o em que ti11ha de operar, e deu o commando ao almirante 
Guilherme Dl'Own, marinheiro valente e audaz 'que se <ltstingui
ra na passada guel'l'a contra a Rcspauha. 

A nossa esquadra do Rio da Prata que tinba po;- chefe o almi
rante Rod1·igo Lobo, alem de mal comman<lada compunha-se de 
vasos de grnnde callado, inteiramente imp.roprios para combate
rem e darnm caça aos do inimigo, mais velozes e de menor porte; 
mesmo assim Brown por d-uas vezes tentou acommetter nossas 
divisões navaes, mas teve de mnda1· de i:esolu-yão e recolher-se 
aos Poços, á vista da attitndo que n1ellas observára; e decidido 
a executar uma cmprcza de vulto, planeou ap0derar-so <la Colo
nia do Sacramento, e para lá se di1·1ge á testa de uma expedição 
formada de 1 co,veta, 4 brignes e 1 escuna bem armad0s e tripu
lados. 

Chegando ao meio dia de 25 de FeverciTo cm frente ás bate
rias da praça, enviou um p:ulamontario ao governador que ora o 
brig-adei1·0 l\fanoel Jorge Rodl'igucs, intimando-o a que se rendes
se com toda a guarnição dentro do prazo de .24 horas. O bravo 
Manoel Jorge não attendc á supcriori<lac1o <lo inimigo, mas con
fiando nos brios sous o de sua peq ucna guni,nição, responde sem. 
hesitai' que: «a sorte das a1·mas é quem c�tumava decidir dà 
sorte das praças <lo guerra.» 

A's 7 horas da manhã de 26, tendo-se approximado a esqua
drilha <le Brown, começou o fogo contra a praça até ás 10 horns 
em que segundo parlamentario enviado a .Manoel JGrge voltou 
com igual r�sposta, rocomeçand0 o combate que só terminou á 
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ila\'.de·, refirnndo-se Brown para as ilhas de Hol'nos o deixando en
calhado- na Colonia o bt·ig:ue lJelgrano, alem de perder muita 
gente entrn mortos e füridos. 

N'essa posição cnti:e as illi-as de Hornos o elo Ing·1ez, esperou 
o almirnnte :Hg-en-tino um rcforç_o que mandou buscar; e t·oceben
do dous <li-0s d0pois o p0dcroso auxilio do oito navios, foi com
6 ?anhonciras e muitas lanchas bom g-na.rnccida_s atacará m.cia 
1101te de l de Mat·ço. as rmbal'c,1çõ1�s qno se acha vão no po1·to ela 
Colonia e tcntat· um dcscmbarqne no molhe. A guarnição que es
t�va &empre vigilante, rehat0 o ataque anim·:\do do maiot· enthu
siasmo, r0pclte rom energia a tentativa de desembarque, mettcu
do a pique lémcbões canogados do mill'inhcfros; e é tal a furia ela 
defesa que,.. ao amanhecer fugião 3 canhoneiras muito m.alt1·atn
das, fi.can<lo as outras-1 encall1ndas em podei· dos sitiados, assim 
como 90 prisioneiros e considcravel numero de cadavcres. Forão 
admira veis u'este combate, como no anterior, o denodo e a bizar
i:ia de toda. a tropa do tona, na qunl sobl'csabia_ o batal�ão 11 de 
�açadorcs, bom como as forças <lo 1n.:11· do capitão Manath, qlle 
mmto acertadamente encn·lhou o brigue Real Pedro, e aj_ndava 
cm terra a dcfrsa da Colonia. 

Desesperado Brown com esta brilhante resistcncia, conservou� 
se fóra do po11to bloqueando a :u·ruinada praça. cmqn,rnto espera
V;1 reforços que o hab:litassem a mais foi·tc acommctimcnto .. 

A situação da Colonia tornou se então m11ilo prccaria. Pelo 
lado do rio, a esquadra inimiga não sõ impedia a ch0gada de. em
barcaçõrs mercantes, como elo voz cm qnando vinha uma canho
neira bombv_rdear a pl'aça por algumas horas; o lado da campa
nha estava sitiado p0Ja.s tropas <lo LavaJl.oja; os recursos qner ele 
boca qner de g-uena esta vão c:d1;-nu�idos; as baterian e as -habita
ções d�smantciladas prla-s halas peq ucna t·esistencia offct·cci'âo; à

guarnição já mnito 1·e<luzida P"los combates e privações, acha\Ca
so cansadissima pela vig,ilancia cxcrcicla sem trcgoas dia o noite; 
a sorte de muitas sonhol'a,;, c1·ianç:1s e vt>lhos angmcntavào os 
cuidados� e parn cnmnlo de m·1les. a noc;sa esquadra comm.anda
d�\ pelo almir�rnte f.obo nenhum passo arri�H'a a fovo1· �a _C�lo-
111a, como, se- 3nlgassc- que clla havia ca lüdq em pôúcr <lo a11m1go 
no ataq:.ic do 2õ. 

Esta consideração e o estado do p·"nnria n q_t1e via reduzidos os 
seus 1ml\'OS c0mpunhci1·os. in<luzío o brigadcit-o 1\lanod Jorge a 
mandar nm proprio cm busca do almirante, cxpô:·-lhe estas tris
trcs ci1·curnstancias e pedir-lhe s-occN1·0. Mas como se havia põ1· 
cm pratica tal desig·nio? Su pêl:t parte <lo rio. as 19- cmbai·caçõ.cs 
de Bl'own cxen:iiio rigol'Oso sitio. pela do terra era impossível <la.r 
um passo sem cahir cm poder da cavallaria <lo Lnvallcja; entrn
t�nto urgia q uc se tomasse uma pt'O\·idcncia encrg·ic:1, do contrn-
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?ro. no. proximo. a ta.qtte Glo in.imâg-_o to.d.a a pro,viclcncia, era,im:prati:... 
eavel. 

Manocr Jorge lembrou-se d-o capitão Fernandes, como o mais 
proprio para esta d.clicada missão, pois ainda nos nLtimo.cs comba
Ms de.ca pro.vas dP, sua ra1:a iuti:e11idez,. e Hão coohccia impossi-. _ 
veis· semp1:c- qtte se tl'atava de se)'VÜ: a� �aiz. O,valoroso capiUi.o 
esquece-se de q.uc tem esposa e fühos; acoita aleg:l'o a aniscacli.s
siroa diligencia. e trata de torn.ac p1:aticavol o que a todos parecia 
acima do possi vel. 

A 1wi.te de 10 para 11 de Març_o testemunhou. um beITo feito 
de cm·ag-em. Uru. ho.te desm.antel.lado conduzido por doas mance
bos destemidos.. esctldando.-se com as h:eva.s, com a agitação das 
0ndru; e mais. ain.da com o in.acred.ita.vel elo. seu arrojado intento, 
atrnvessa poi• enti:e os navios da esq_uadra inimiga,. illudc a severa 
vigilancia man.tida vo1· Bl'Own no bloqueio, e lá vai em busca do 
almi.rant-e brazileii:o que se s.upptt11.h.a. enconJ.rai: d_'ahi a 10 ou 12. 
milhas. 

Esses doas mancebos erã-0 o, eü·pi:tão- lí"'erna1tàes e o - tenente- d·e,. 
marinha Joaquim José- lgn.acio, in.cumbido, de guia-r o arruinado, 
batel; ambos conduzià-0 os al'deutes v0tos e as ultimas.esperanç_as. 
d.e seus compa:nheiros da Colonia de. Sac1:amento, 

Apczar de to.da a boa \:OOta.de e pericia-.empregadas na direc
ção do batel. este é- al'rebatad.o pela fo1·te conca.tc do- rio� e só. com. 
graade custo é qne ao anoitecer.do dia. segninte. consegue obra
vo Fernandes eutrcgar ao aln::úran-tc os offi.ci'os e a.s. infonn.aç_õcs, 
v.erbaes de que era portado1:.

Dous dias depois. chegavilo á C-olonia os sailvadores reforç_os. o· 
o Gapitão Fernandes era. victoriado- pela guarnição da pi:aç_a, que
ficava 3gora abastecida e ·habilitada a fazer pagar caro a audaeia
dos chefes inimigos. O v�lho Brown, ful'ioso ao ver a approxima
ção de n0ssa· esquadra, foi obrigado a fazer ret.fra1· os seus nµvios.
na madrugada de 14, deitando ao rio a artilheria gl'Ossa, afim de
p.odei: passai· entre as ilhas de Homos" onde fi.ca-va livre ·de sei' pcl'
seguido pelos nossos.

N'essa mesma noite uma vigorosa SOl'tida ordenada pefo b1·i-. 
ga<leiro Manoel .Jorge do- lado da campanha, cscarrnE>nto.lt tle tal. 
forma a Lavalleja,. que vio-se tambem forçndo a luvanhu· o sitio .. 

O governo braziloiro 1·ecompe1:1sou o ac-to de intrepidez do capi
tão Fornnndes confel'indo-lhe o. habito do. Cn1zciro ;. ao passo que
o almirante Rodrigo Lobo foi substituido no commando da esqua
dro e submetti<lo a urn coaselho. de guerra, séu.do um dos prinei
paes pontos da aecusação, não haver atacado a Bl'Own no dia 24 
de Fevereiro. e 0, abandono em. qu.e.deixou.a Colonia,. reduzida á, 
ultima extremidade até o dia 13 de Març_o. 

Máo fado perseguio o Brazíl em todo o decurso d'essa guerra. 
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A infeliz: direGção e a lentidão. do movi manto <le. nos.:;as f0rç1s (fo· 
1rnu- e de terra; a irnpop-nla,ri<lade que semp1·e.fõ1·,\ manífo$tada; 
os enot·mes prej uizoo causados ao comm.creio pelos cot·s,uios; as

:reclamações das naçoes e1,trangeil'Us contl'a o bloqueio <lo Rio da 
Prata_; as ri validades entre- C>;j g0nerncs � 11e 01·ig-inarão o t·cvez de 
ltuzair.go; tudo co.ncon·ia para q oc no Brazil fosse desejada. a 
paz

p. . . . <l . . d . <l , 6 or_sua parte, o 1111�1go cseJava arn a mais o que nos o m 
d'essa guerra, cuja cohtiuuaçüo o punha a dous dedos de sua 
�rda. 

A forte opposição foita ao presidente Rivadavia: a surda agi
tação entre foderaes e unitarios que custou a vi<la pouco tempo 
depois ao general Doneg-o e deu o poder ao general l{osas; a in
disciplina da tropa, a ambição <los chef0s� a suble\"ação de Hivern 
contra Lavalleja-; os revezes constailtes que i:;offrião, quer em 
campo raso-, qner nos ataques contra n1ontevi<léo e Co!onia, a pa
ralisação. completa do commet·cio, o aniquilamento <la sua iudu s
tria.,. Cl'ão outros tantos 111otivos qne os aco.nsclhava a tratarnm 
com nrgcncia da negociação <la paz. Pol' isso a histo1·ia d'essa gucl'ra apresenta ao mundo um facto 
singular: Nos p1·ímeiros dias do 1V!a1·ço de 1827, o povo de Bnc-
110s-Ay1·es ebrio, de alegria festeiava a grnnde victot·ia de ltuzain
gó; dous mczes depois, o goven{o argentino encarando essa victo
r!a com� uma das de Pyrrhó, cm que o vénccdot· ficava em peio
ros condições do que o seu adversario, snbmcttco o general Al
veat· a conselho <le gucrrn por cansa das conseqneucias do sen 
grande triumpho; e ainda mais, l> Manoel Gat·cia, o mesmo que 
como ministro a.ssignára·a <leclal'ação de guerra conll'a nós, apre>• 
sentava-se no Rio de Janeiro implornn<lo a paz. 

Essa missão nenhum resultado obteve; pOL'Ctn outra negocia
�ª pelo� g-cnern-es llalcarcc e Gui<lo e pulrocinuda pelo ministro 
1nglez Lonl Ponsomby concluiu a guerra com o tratado de 27 de 
Agosto de 1828, no qual foi cortudu o nó gurdio, reconhecendo 
ambas as nações a indcpeu�lcncia do K-statlo Oricntc\l elo Ul'ug11-ay. 

V 

, Evacuada a praça de Moutev-idóo a 23 elo Abril de 1820, se
guirão os batalhões brazileiros para àiversos pontos do imp�l'io, 
toca�1do ao 11 de caçado1·es rcco.lher se á cõrte, onde por decreto 
<le 18 de Outubro foi o capitão Fernandes promovido a major. Pouco depois esse batalhão teve ordem de marcl1ar para Ouro
Preto e ahi ... chegou a 22 de Dezemht·o, e o pt·ocedimento d'essa 
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trop:.i foi tal qnN cm marcha. quer dcj)OÍs <fo arina1·tclla<lu, qtrc o, 
p1:l1sidentc da província offi.;iou· ao ministrn da guerra conde do 
Hio 1-'.ll'(lo. dcc;laranno qu.c a e:-.;cm;>la1· con<lncta do· l'l bata.lhà.0, 
cm devida á cxccllente disciplina rruntida pnlo sJu tn.'ljO!'. 

Po1· essa opoca o.;; n-cgocios não COl'l'iào bem nas regiões· ele
vadas cio govern-o; grossas n11vens toldavão o hot·isont,�� ann-un.
ciando- pt·oxima tormenta: e D. P0<lro I jnlg-ando util visitai· pcla• 
;:;ngun<la vez os seus subJitos rninei1·0;,,. p-urtio,Ja cô-rte a 29· de· 
Dezembro de 1830. dwg·an 1lo ,i capital n.o dia 22 de Fevercit·o sc
gui!lt0. Na manhã imm0Jiata o ih1pe1·ador quíz VEH'. o excrcicio, 
cl'essc batalhão, e fü:ou t,io sa,tísfeito com cllc que or,lenou ao,ma
r�chal Ma11oel Jorge. comm·rn<lantc <las a1·m·1s, 9:110 em ordem d'o 
dia dcclarnssc: << ci'ne o batalhão 11 de caçadores era merccedo1· 
de elogios e fazi.t honrn a seu chefe e officiacs-; o qu..e o mat:echaJ.: 
cump1·io no mosmó dia. » 
· . �ão satisfeito com isto o impcrn.dot· a·nb:�s de· rctii·tH''"SC da pro,.
v1nc1a <lcclaron ao ministrn do irrrperio qne o acompa-nhava, qnc·
havia por bem fozc1· mei·ce <lo habito da Rosa. a.o pt·csidcnte da.
provincia i\lc•ntks Ribeiro e ao major Fernandes do 11 batalhão, 

A clH·ga<la <lo impcrndor á cõrtc foi srg·uida de ra,pi.doa.e im-
1rn·t!rntissimos succüssos, S('guindo se logo a a-bdicaç.10 de 7 de 
Abnl, a 11om,1aç,10 da rrgcncia ti-ina e a l(IOvimcnto de varioS' 
corpos de linha, entre cllcs o 11 de cic;a<lo1·c, qnc, sendo chama
do de :Minas, chrgou á côrtc em.Julho, in<lo aqn.ai-tella1·-'se cm S. 
Chrü:to�·ão. 

Em boa horn chegava esse batalli.io. As ideias políticas esta.�
vê'io então muito cx·iltadas; as ri,·:ilicbdcs c11tt·c a plebe e os bL·a
zilciros adoptivos, a ling·u,1g •m vil'lllenta aos periodicos. e a in
disciplina dos COl'i>O<; policial e ai-tilheria de m:winha <lerão ori
güm aos motins <los dias 12 e 15 <l,1 J 11lho, tl'azcuclo sobresaltaclai 
a população pacifica nacional e estrangeit·a. A energia, porem. 
<los novos ministros da j11sliç1 (Feijó) e ela g11<H·1·a !�la noel <la 
Fonseca Lima) e a ft•liz ideia da crcação <lo Batalluw de Solilados: 
da Patl'ta,, conhecido tamhcm po1· Corpo de 0/(i,cictes Soldàdos., 
salvanio o p:iiz do abvsmo para o qual parncia <lii·igi1·-s0. 

E�se batalhão eta. formado de o!Hciaos s11poriorcs que cingi
rão a palro·1a e empnnhanlo a espingarda, e sob as or<l"ns do, 
chefe qne acclamarào, o coro·Jel .loão Panlo <los Santos B.nrcto, 
constituiri.o o mais forte baluarte da auto1·i<lade legal e a guar
da fiel cino tomou a peito vclat· pela scg-Ul'ança do Estado, �istin
guin<lo�sc no atuqne de 20 de Ag-oc,to contra os sublevauos � e 
quando a 7 de Outubro houve necessidade de 1·opl'imi1· a insubot·· 
dinaçiio <lo cot·po de a11tilheria de ma1·inha na Illlll das Cobras. to
cou a gloria de serem os p1·imeiros a escalai· as mlll'alhas, aos l;>ra
vos Soldados da_ Patt·ia teneuto-coroncl Jacintho Pintl.}, major FcL·-
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11:rnélcs e o'utros officia--cs, os qnacs saltar.io na fo1·takza.a tempo 
'<!tn que. pola par1e opposta, era anomba<lo o portão pelo majoL' 
Luiz Alves de Lima l hojP. d.u�uc de Caxias) á frente <lo uma t::o
lumna <le guardas munic1paes. 

A <lcdicacão des Officiacs Soldados e· os scns 1·clcvantcs scrvi
�os são attcst.ados pela Regencia cm os officios de justo elogio da
tados <le 22-de Agosto, 8 <lo Ontnbro de 1-8:·31, 5 e 18 de Ab1·il de 
1832, datas me:moravcis d-e 0'Utras tantas com moções revofociona
:rias, que altcra1·ã..0 a paz <la capital do imp,:rio. 

·Pouco depois d'essa cpoca calamito::m, crcad,\ a guarda nacio
"nal. tl'atou-se d.e nomear officiacs habilitados para scns instrncto-
1·cs nas differentes provinc:as; e o illnstrc cqnsdheiro Paulino en
tão presiàente .:la do Rio <lc .Jan6iro requisitou ao ministcrio da 
:guerra o benemel'Íto Fernandes, nom<'ando-o majo1· da LC'gião e 
,instl'Uctor geral nos muuicipios de i\facahé e Cabo Frio, sendo 
'tambem .pe}o governo ge1·al incumbido de proceder ao recrnta
.mcn.to .parn e e�crcito e marinha. 

VI 

'Todo o escri.pto1· ·q11c passa urna revista nos variados succ<'ssos 
da nossa histol'ia contemporanea, sõnte confranger-se-lhe o cora
·çuo, quando·se avisinha o anno de 1835. E' que n'esse anno a hy
dra <la-·gncrrn civil alçou a medonha cabeça nas campinas do Rio
Ül'an<le do Snl !

Bem ·desejal'iamos, ch<'gando a este período, dcpô1· a penna ou
passar alem sem ·dete1' nos na tl'iste epoca C'm que o sangue de ir·
mãos e de amigos correo a jonos pelas bellas varzeas e anoios
d'essa nobre província! Não nos é isso pcrmitti<lo: quem tenta
<lrscrcvct· os seL·vicos de Josó Fernandes dos Santos Pereira, ó
obrigado a d<>morat: se nos succcssos <l'rssa guerra. civil, pois que
al1i eflc os prestou felcvantcs me1·ccendo sempre o amor e con
fiança dos legacs e o r,)!=:peito dos inimigos.

t.:omo todos se rccordã@, a sublevação começou com o manifcs
t( ele :20 de S-Otc.mbr-0 de l'.835 e emborn contasse com vastos rc
-cur<>os, não foi muito feliz em s,1as primeiras opcrnçõcs, e alguns

· ros fizorão supp--ôr que ella fosi:;e supplantada cm pouco tem
_ue explicava de alguma sot·te a falta <lo decisão e·energia
:;..ias tomada,s pelo governo da côrte. Esses motivos a que 
í, -:ão,_ entre outros: a sPnsata administração do presidente 
Ri etro, a defecção de Bento Manoel, a melhot· espada dos 

Tcbe. ,. a r"acção de Porto Alegre, o cambate do Fanfa e a pri
são do chefe :-croblicano Bento Gon.çalvcs. 



'Enganarão-se, porem, os-qHe assim pensarão. A imprudP-Rtl\ 
demissão de Ara·1.1�0 Ribe.fro e sua substituição pelo b1·igi<leno 
Antero, <lel'àO 'ô'l'i.g·em ·a uma cadeia de factos desfavoriveis á. 
causa da legnli<laclci,.-tae:s como: a traíçãodo·tnesmo Bento �la
u�el, o aprisiotràmen'to dn Antero, a su1·presa de C:rçapava, a fug-u 
<lc Ilc·nto Go'l'lçalvcs do Forte do man1a Bahia e sua volta ao Sul, 
a perda das cnnhonciras no rio Cah_y, a 1·etirada p1·eoipitaàa do 
novo prcsiJcnte Elisi.uio e a denota <lo rr,arechal Bai-reto em Rio 
Pardo, forçal':i:o o governo a lançai· tnào de medidas mais fortes, em 
fins <.le 1838, ,parn ata,lha-r os .progressos 1·api<los q1:te fazia a :i.-ev©-
1ucãe. 

• A convergencia de 'ti'opa do Norte pai·a o Su�. o forte t·ecru'ta"
·mcnto a q"e se mandou preceder. a viagem do ministro da gue�·
ra Se-bastião do He6l'O ao Rio Grande. a lei para eng·ajatne11-to do
300 estrnng-efros parn o exc1·cito, e outras prov-iJenoias 'forão to
madas por esse euergico ministro. Os officiaes do exercito empre
gados na instrncçào dn g-uai·da nacional forão incumbidos <.le ou ..
tras commissõcs no tlicatro da guert·a, tocando ao H:taj<'>r F-0rnan
des a honrosa incumbencia de organisai- e instruir o 2• batal11ão
de caçadot·es, pa1·a qne foi nomeado por· um lisôn,geiro av�s<'> data
do de 12dcJulho do 1838, o que clle cumprio com tal dedicação o
rapidez que em Dezembro lhe foi con.fe1·ido por esse serviço o pos�
to de tenente-coronel.

Instruído esse batalhão e posto em excellente pé de o-uena, ·e:,

tenente-coronel Fernandes executou com elle varias diligencias
contra es t·ebcldcs do Sul, sob o commando do m,ll'echal Elisia
rio, até que cm .T unho <lc 1839, po1· ordem do governo entrcgo\l a·o
major Antonio i\foria de Sena, em S. José cio Norte, e regrnssoR
� côrte.

Acabava então do sei· nomeado presidente <lo Santa_ Catharin:i 
o ma1·cchal An<ll'éa, o qual tendo a scn cargo a delicada missão de
cxpellir os rcvoluciona1·ios do Sul que já se achavào senhores <lo
ulguns pontos da pl'ovincia, e comprchcndendo �uc consc>gnil'ia
um precioso auxiliai· no teuente-COl'on-cl Fernandes, rtquisitou-·o
no governo para organisar e commanda1· as forças de terra; e se
guindo ambos para o seu destino, em Agosto d-avão principio á.
sua espinhosa tal'efa.

Os republicanos animados pelas v-ant:lgens -que havião obtido 
sobre as forças legaes e des<'josos de possui!- uin po1-to de mar. 
donde podessem expedir COl'sarios e incommo<lar o commercio de 
cabotagem do impel'io, obrigando-ou disseminar suas forças, vol
tarã_o suas vistas para a 1n·ovincia limitrophe; o enviando �ma e�
pcd1ção ao mando do chefe Canavarro, occuparào sem res1stcuc1a 
a villa da Laguna. Depois de haver declarado franco o porto des
ta villa e <lo muda1·-lhe a denominação em Cidade Juliana ( por 



hawtüm <:c·cupa!lo cm.?:{ de .lulhn1. o d1,•f,· rclJd;lc'o1·gani:-,01\ 
uma Ps<p1a<lri!ha e c·onfion�n ao tl•11u1t<' de ma1·i11l1a picn1011t<'za 
.fo�é Gal'ihaldi, l10jl' licróe de foma univrrsal, mas I'l'aqucllo t<'m
po um avcntnreiro auclwl. q11c SE' 1lt:-:tingnirn como comman<lauto 
tfo liri<-{""" cor�ano <<�bzzini» e se dedicm·a ao serviço <la republica. 
de Pirati11im. 

Ch:•gando a �.rntn <'athnrina <'1118 de Agosto, cmqnanto o ma
l'<'Chal r\ndróa al'•nava nma fleti-lha anxiliado pelo 'Capitão de m::i·r 
.- g111'1·1·a �la1·iatl1, tratou lt'l'l'nanclcs <le pt'<'para1· com rapidez a 
fol'ça de terrn, qn<' �e compoz d�· um batalhiio que aelion r.a pro
Yincia, 011tro que chegou do Pará e üou� rcn11t:1dos. nous m<'Zes 
e meio dcpoi�. jnlgan<lo-sc <·m concliçõ('S de hatc1· o chefe Cana
rnno, <'lle dc11 com ··<-·o á� suas opN,H'Õt>S, nwtdianclo no dia t de 
Novembro e dando 1;a madrngada de 3 o t:oir.liatc da NucantC1da, 
no qual foi dispNsa a g-1'11te do rl'lil'ldc Teixc-irn que commandarn 
esse ponto e o da annação de Caropaba. 

Passando <'lllüo a oceu p·11· \-illa-No,·a, nlii rspcro11 alguns <li-as 
alé que tic.:assc prompta a esqnaclrilh:\ qne clc\·ia, combinada com. 
a sua força, cx0.<:ut:11·0 ataqne<la Laguna. 

�a tar<le do 14, Fct·n:rnd<"S n'<·c-llcwlo as commu1iicnçõcs que 
cspCra\'a, poz <'m mo,·imcnto asna rul11nrna .• is 5 boms da manl1ã, 
e tal <lilig-t'lH;ia drsrn,·ohco q1ic, :is 5 h01·as Ja tarde rntrarn ua 
L·1g-1wa. rrceb1Jo prlas acclaawções do povo) 0mq11anlo os rPbcl
d<'S <111� Yinhão acossnclo-s desde o acampamento de ltapel'old, ín· 
g-i:ic a nado e cm canõus, depois de fraca i·csistcncia na ,·illa, mas 
J an· 11do autos assnr-:si11ado barl)at·atfü'Hk o "igario Vilclla e lun
çado fo60 á -esctrnn ltapaí'ica cm cujo por·'M ha "i.10 mcllido o ma� 
jor llal'l·cfros e mais 15 inglezcs que ficarão rcdliziJos a cinzas 1 
Tanto pó,le a fcrnc.:11l.1dc de uma gu<'na c11tro Íl'màos ! 

�o mar o êhcf1i Mariath tc,·c mais difl:iculnade cm \'Cnccr os 
sc11s advcrs:nios; mas afind a sna Lt·a,•ura e dos seus foi coroada 
pela , ietoria, causa ndo-l lit':,': grn ndrs perdas. 

O mar<'chal An-!1\�a l'rc,•hcndo C'm l''alacio c�ta noticia, al<'gr:rn
�., cm cXll'l'lllO, e <lcpoi:-; de mn11dar pnhlit:ar a Ordem <lo Uia n. 85 
<l,• � !) de Novt•1nhro <-m qne r1·11<lc illi'l'<'ti<los elogios aos dous 
ch<'Í<'S e mais tropa, <:!"Cr<',·co ao tcn"ntc-corou,,[ Fcrnau<lcs uma 
lisong-1.•ira cal'ta que rüru cm nosso podei·, c com{'ça pelo srg-uinto 
pcriodJ: 

« Dando a \'. S os paral,ens p(•la �ntinun-ção dos di-sti'nctos 
S('n·iços com qnc ,·ai ornando a sua carrt'irn militar, é do meu ck 
,·cr agradccúr·lhc a honra <pie me cabe, por t<·r tido a fortuna do 
ser ajudaJo na mi11ha commissão po1· um official, que sabe unir a 
clocili<ladc do homem ci"il com a t?ucrgia, pericia o valor de um 
vc1·dadcirO militai·. » 

A lic:ão infli11gida a Cananino Ít.i tão rude, cp1c <lias tlq,üi� 
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suas forças cv:.icu.anio a proviuci:.i, sem tc11tar<'m cousa algnma 
contra outro ponto d'clla, F<'rnandes foi então incumbido do com
mando da Laguna e seu municipio, e logo depois rC'cebia da cõrtc 
a patente de coronel gradu .. do com qnc o governo da l'('gcncia ga
lardoava o seu assignalado serviço. 

Um escripto1· d'esi-a epoca lonv:rndo a administração do bcnc
mcrito And1·éa, dizia: «Andréa teceu sagacidade de escolher oco
'l'Onel Fernandes, pois elle soz,te .r;,·am;en;• a boa 1;011tode dos cencc
do,-es e 1:enciclos e o amo,· dos soldados. Pelo terror panico qae se 
apodero1t de Can avarro e de Garibaldi pórle-se fu}g(w da conta eui 
fJ?1,e ell e e1·a ticlo. » 

•

• 
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�rERÕES DE. U1f TROPEIRO 

( COLLECÇÃO DE CO�'l'OS SERRÃ1'0S) 

Q; TENENTE NICOJ 

li:. noutn dominava aii1da sobcranamentn o espaço, e, mais dim
sa, a treva pa1·ecia ag-rnptn-se sobre a tenda dos viajores, assenta
da entre· os meàonhos.dosfiladci.i·os, q_ue se ab1·em. aos flancos do 
morro grande: 

Enti·<•t.-anto a. ca1-avana j:í:esta-va,afé1-ta: José; 0_.p1·.im<lÍl'O, im
J?rimio-lho o-movimento, pois-fõra elle qnem, in.vadin_do atfrih1i
ções oxclusi.vas-. de Joagu1m., volteái·a a tropa-a.o.-rodeio, após ter 
gasto largo tempo em- eumpeaL-a-nos hamhurraes da, coivara. 

- Então, .José, o.dia nin<la vcm. long.e 7 inq ufrio. o tl'Opeiro, de
dentro da ban�ca. 

- �Lô-1' sim, mcn amo, parece qn.c esla ooute do <lianho não,
se acaba rrnús 

• Joaquim, ouvindo-o, s-0nio-sc il'onicamcnt.e, e qnere111io desfor
t>1r-sc <la i�sfJ!ita intervenção <lo mulato, no q1ic elle julgava mais. 
do que sna obrigação, sua espcciali<lado- o cuido <la tropa - ac� 
crescentou: 

- Vancê vai muito mal enganado nas suas conta 1- Antão-se
aqnillo q_uc lá está faiscando na grõta do morro da roça Yéia, o.
9._ue 6? 

.... -



--:- :\h ! . é vcr<la,lc .. : P.u não. tinha aM·:•p:urJ,•J,H}'-tc-na·scna 
o sol nnscia do ontro la.do .••

- :\li I ah! �h ! rio g-ost.osam9ntn o ahorige;n. Ora vancc stá
virnndo- bagual ! 

José, presumiJo e pdulanto, encavacou scriarncn.tQ po.r l.hc tci:· 
sido lança<.la em ro::-to a sua ig-norancia. e <k-semb-estou a lingoa. 
Ao tnl'hillião àe viol,,uta3 apostrophcs com que fulmiuou o iutlio .. 
:uldiciona.a um ·movimento tle nmcaca, krat1clo a mão ao cabo d� 
facão. 

• 

Joaquim não r<'spondeo-lhc insnlto p.or insulto; envolv<'o-o. 
em nm olhar de rcvc•z. tão mctlonhnmrntc cxrwc.'ss.ivo de odio. e de 
vingança, 9:1e o mulato scntio o sangue av·1·<'Ít'CN·Sc-lhc nas fi-
brns, mas v,rncendo a.auda<.::a ao mcdo.. ac.khcio.11on: 

- Não pense não, scn bugrc, que cu rnort"O de caretas.
Era demai::; ! ü dC'i=:c,�n<lcnte <l'<,ssa raça heroica. ·l altiva, q-ne·

dcs:.ippar('c1•ra infrira sob o fono do cm 1)oaba, mas scmpl'C uobl'e,. 

sempre valente, s<'mpre indomavc.•l e livro, scutio qlte o. sangue,,. 

como um ca<lin}10 de metal fundido se lhe denumara no coracão. 
Era muito para o talvez d01·rad0iro dos gnaycanãs ! 

• 

Arrcmctfo o mulato. As dagi\s cn1zarào-se, e, •·ctinindo, lasca
,·ão fogo . 

. De urr. pulo o tenente 'l\ico salta da banaca e se interpõe en
tro os contendores. 

- O que é isto?-
. - Não é nada. men �mo •.• respondco Jo.<;13 .•• é que <lcs(fo

muito tempo C'ste l.rng1·inho anda n.1c nt1g-aciando. 
- Basta, já disse! Eu não q net·o mais onvir uma pala·vra !
- Patrão, cu não dei urna falla ... só queria mouchar csto-

roatrciro. _ 
- Chcg-a t �rito.u o tc-ncntc, annando.-se com uma grossa es

taca ele camborn1, ou cu aniol€'nto lhes os ossos, gran<lecis:;imos 
mulos ! 

Calarão se e afastarão-se. l\las aqncllc fost;val mcneio<la lida,. 
aqncllas rudes e campauudas mctlnq;horas tia g·yria, aqudics flo
l!eios gyronnsticos do encabrcstar e tm;:nng-alliat· da tropa. tudo 
quanto apreciamos na Taquara, no primeiro dia ele marcha, ludo, 
i1quíllo e:.;ecutou se calma, fria, soturnamente. 

O apresto da tropa, son carrôgo e o l'Otnp<•r da mart;ha, ao lns
eo fusco· incel'tO <l:i rstrclla d'alvn foi tão lug11breme11te pha11tas, 
tico como expkndidamcnte tcctrico em o nwgestoso thca.tro em 
tJUC so exibia essa scena Ol'ig-inal. 

A éJSCc>n�ào do morro granJe fez se pois silenciosa e triste co
mo o móvc1· g·rnvc e !;Olcmnc <lo 'p1·cstito de um enterro. 

E como uào, se alem do dcs,1guisado entre os da companha. 
esses po.bl·rs espíritos ainda fcchac:os á luz., se obumbrnvão com 

�· 



ns nnvens d'aspl1alto <la snpC1'$t:Çà'>, <lo {.inatismo rdigioso? 
Então o ponso em baixo do mono, não do\·ia ititl11i1· sobrn os 

rtnirnos? ... Não significava cllu um máo ngoul'O? 
1:,. p1·oporçào porém. que a tropa ve11cia a grande cscala<la da 

montanha, a tl'Cva, como o matto, se ião rarcfaz,·nclo, e a alvorn
da abrindo o loque de luzes illnmmnva de anreo e rnb1·0 brilho a 
g·1·imp[� <lo pinheiral e os cabeços infonnts. escalva<los e llC'fp·os da 
serrau1a. 

Quanclo dcsC'mboc;)nio no campo. o sol j.� snsponso sobr� o 
pico <lo Serrito, verbcro11-lhcs to<lo o cxplcn<lo1· de sua mag-estade. 

O campo immcuso e 011clitlado e vcl'Jo, ol'v.ilha<lo <lo roc_io. q1tc 
comccava a fu11ait--se ao brando calo1· do sol; a collina doul'ando
se ao; cambiantes 1·eflexos do levante; o firmamento azul. lympi
do e profundo, csgarç,rn<lo cm fragnwutos a nuvem bra11cn; o es
paço reeo1·t-ado po1· infinitos b:1n<los de pas,,aros dos mais lin<los: a 
varZP�. o outeiro, a encosta e o vallc marchetaJos, como um mo
saico. pelos gados de toda a cspccie e <:ÔI': t11do tl'anspil'ando luz, 
perfumo e cantico::;; tudo arrcian<lo bl'ilhos, diffund1ndo harmo-, 
nias, poll 1 rlan<lo a vida, devia po1·,·c1ltura �svaêcN o sombrio do 
gl'Upo novo, que abstn1sam(!nte a flol'Csta lançava ali n'um jacto 
cnonne da cscancal'ada ga1·ganta verdc-nrgrn. 

Chegando ao campo as bcsta!i fonlo a.s p1·imcil'as a ma11if1•sh1· 
a alC'g·1·ia da tropa, truncando a cadencia do passo. l'Omptm<lo a 
fonna. esparramando-se aos lados da estrada, nrncan<lo. mos
quoando parn espantar a mut11ca., qne as flagcllava á fel'roa<las, 
tomando aqui e ali fal'tas bocadas <lo espr•sso e succulento mace
gal, cujas cspig·as louras dobl'avào-se-lhes nos encontros; e as 
gralhas rnltando de um á outl'O dos l'amos unifo1·mes das baraca
tingas, e:::malta ndo de azul sua ál vacenta folhagem; e alêm. ava n
ça<lo da serra, ponsado cm uma das criuvas, que, cspal'ramanclo 
os galhos mal vesli<los. so erg-uem no mais aspel'O do pcd1·egal, o 
corvo brnnco, 0,1 urubú rei, arrufando no adunco bieco as lindas 
<' brill1antes penn,1s, completa qio o airgrn munnurio e a  variedade 
<la SC('na. qne devia· i11terromp1ir a mareha si!ente e g·rave da tro-
pa. q11e passava p01· �·lla como nma molle de gello fluctuando no 
B.dtico a m;)1·cê <las COl'l'eutcs impclli<la ao tom das b1·istts po-
1.,rcs !

O seni"o <lo sol â natur,'za. qnc se aco,·da 1·or0jada de luz, re
sumbrando a puz e t-1 vida. e ulcm o apic0 da tvl'l'ezinha da fregne
zia da Entrnda, destacando no horizonte a ci·uz, como 11m phanal 
d 'alliança, não podiM deix:u de pl'oduzi1· a suavíssima reacção, 
q�c o tenente Nico esperava e gnc, prcsentindo-a, tl'àtou de p1·eci
p1ta1·. 

- Então, sôs theatinos. vocês ainda se qnerem matar? So
qu"rcm não se fação at·iscos, ali está um cemiterio e emquanto vo-
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eês--aficrganhão, os pontnços, cn, vou, busear·o•viga1·iô pa1·a,os·cm--
commcndal' ao-<li.nbo1 · · 

Os <lo1Js inimigos koca-rã0-sc olhar.es-, cnj_p fu.1ido porêrn.jA nüOl 
rc\'erberava os Lumes do.of]io. · 

José, que ardia- por. s-afor-se dn-an·iosca,0m,<p10 o tinha m0ttido, 
suH petnlaucia, apt·ovciton o.ensejo e accrcsccutou :. 

- O que noistemo·a(ttli-de mais mió é-a. venda dQ tio EINc11.�
cio, onde mcn amo mi 110s pagá 11111, trng-o,da branca i·

.Joaquim não c1·g11co siqtu'r. os olhos, não pronunciou uma:i 
palavrn, não dr.o o mi11imo cx.tcrnamento.do q11c sentia.;_ mas-com., 
ccrt<'za o l1oni�cl-[)..esa<lelo da vingança thJscncravou-lhc <l'alma aS-
ub.ircas fo1Tras que o t.oi-turnv,'io. 

A Ctll-ta travessia d;i bociúnn <fü·scN•a ,t frrg'l.tczia; dons kilo .... 
metros aprox:irnadamcute, foi pois foi ta mais·facil e prnz.entcirn, 

A Enteada era, a ultima vez que a vimos, !ta alguns aunos, e· 
que informào-no.:;. pouco ter flt'Og.t·edido,; 01·.a, diziarnos, um peqne-
110 e pobl'c po\'oado, cat:<'Cente tle tndo, mesmo do mais estricta,. 
mente urg·cnte ávida:.- umas tk:t'l.,'llas.dc indivíduos, ao.rcdo-r do· 
oitenta on cem fogos. sem i11dusti·ia. e sem. pred}sposi�-0-p.ara 
cllas, on o � ue é m.u i to-peior com. a hsoLuta 1wg..1çàQ á. q�..al.q uc1\ou,.. 
tro g-cnc1·0 de trabalho q_n<' 11{iO fosse o Je 1·oça, de t.ir-ai·.·do m:1tto• 
o gado cstravia<lo das tropas, ou de servirem dD vaq_neanos até em:-
baix:o <lo mono.

A sua lavónra mesmo era enlão 1 alem dn rotincfra, ex,igoa :· 
consistia no plantio-, cm d1)1Tn,b11da de matlos. <le milho, foijão e 
nbobo:·as; e a colheita <'l'U qnasi sempre insuJficiente pa.!'a o pro
prio abastecimento nrrnno, salvo l101nosas ex.<'pçõcis. 

No tempo a qu.c allnclimos. t'ffi toda a fre>g-uezia, s-0 não con,
tarn talvez vinto casas de tijollo o t<'lha, as r�is erào de• piio a pi,. 
qnc, cobcrtns umas ele c,:a pim., ontrns de tab�inhas ou calhas de 

, pinheirn: havia uma casa de n0g-06io, mal SOl'ti<la; pensamos quo 
uma escola publica, pouco fr0'qu�11tada; alg�um.a cousa que se pa
recia com um· baz.a r de ofücios: ng-erícia do corr('JO, csc1·i vão do-
paz, a1Tccadador de iro.postos o t.utti 9uanti tem a paternal g-over
nança inventado parn tosquiai· estt� grandc.1·cb,1nho, qnc pacifica
mente so estendo 1wlas margens doA.tlautico e1Ltce4º 33'e:3:">·1 4,Y,. 
do qual nos co11fos,;amos sei· n mais h.umilde 0·1cll1a-.. 

Havia mais na freguczia o.scg11i11to qt:11 rn.i cm rol,: 
1 Cirnrg-i5o, boticario. 
1 Dito dito. e advogado, nas i1lterm.ittcncu\s da clinica. 
1 Padeiro, bisemanal. 
1 Açougueiro, quinzenal. 

· 1 Estafeta do correio, mensal ( q-uàndo a cavalgadt\l'a não afro-ui
xava ogarrào no banal da sena}. 



·1 Vig.ario ·tt:ienna°l; isto ê, que lá de tr<'s cm h'cs annos, cn:t cnC'om ..
-mc'n<lado e que nunca se ql:ieria recontlnzir.

l/2·d1iúa de ·masca'tc·s ihflianos, outros tantos �anteiros. e mnis
· álgn·ma cousa, ·ml'rtOs i'mpoTtantcs qne o vigorio e tio Flo

renci'o.
Fall<'mos porôm ·d\JS ·c.lous ·mais proc·rnincntes pcrsonngens da

frt'guozia : 
O vig-ario, o era 5s ·d·i1•eitas ! palp,n•n-se-lrlc esta vcrdad,, no 

cacbaço, relampeava-lho nõ 1·11bicnndo da face; via-se 1:a salien
cia das guelras, que ti·nlia a s,1a disposiçnoas têtas de toda a Yac
caria <la fr<'guezia, do qnP. usava e abn:::a"a pela muito natural e 
plausivcl ruzão de pertencer a cspecic- nnica - dos mammifcros, 

· (se ê que tfm vi.ga1'ro póde ser, considerado um ente physico, clas
sificavcl zoolo-gicamente) que tem n propriedade da posição verti
cal. na ordem bimana,

Era pois o nosso cnrn d'almas um put.nsco. para qnem ar;uelle
engcmo-d'alma ledo e·'cego a (01·tunct ... ctcrnisnva <'ngrossando-lhe
o fradeséo toutiço. Gordo e p<'l'l'Ocomo um hypopotan10, da especie
'pl'imitiva, este mini,stro do alta1· exercia entr<>tanto o seu sngrado
minist01·io em grosso. Si não nos falha a memoria. ainda. quando
a variola assolou aquclla treguczia em s011 termo dertamando por
<todo cllc o luto e o hono1·. S. Rvm • encoinmen<lava in absentia e
'}ior atacado.·os seus dc'fontos fr<'gnnzt'S, pois se havia retil'ado do
« fóco pestilencial» para uma confortavcl e arC'ja<la habitação nas
ccrcantas do celebrado Capâo do Cipo.

Ern pol'êm doutor mni sabidot'm thelogia, e tinha sempre a sua 
disposição uma 'collecção ·do fol{tos do San.to Agostinho, S. J\fa. 
t11eus e S. J�1·onymo- que explicava ... em latim áquella piissi
ma gc�1te. qnc talvez os não comprohen<lesse mesmo batidos em 
liso e chão port-ugucz. 

·O tio Flo1·cncio rra-lhe uma '""rrladeil'a antithese. parodia, anti
'poda, ·ou o ·qne melhor julgar o leito1· mister para tornal-o diame
trn1mcnte oppost.o -ao vigari-o - um homem pardo, alto, magro, 
�doso. intclligcnte e maDiaco pela politica e pela botanica. 

NasCC'O cm um :e11g-enl10 ribeirinho do Scrigi, era por conse
.:guinte ba11iano. 

Abril'âo-sc-lhc os oll.os entro as caixas de assucar, porêm elle 
11ã_o sympathisando com tão doce lida. e passa11do-se-a então villa, 
hoje cidade do S,rnto Amaro, dedicou-se ao officio de ba1·beiro, o 
que plenamente justifica a monomania politica, o a sua brilhante 
dialectica. Pouco tempo -depois foi recrutado e mandado para o 
Sul, onde pelas armas se debatia a magna qucstãq da C:isplatrna; 
fazendo esta historica campanha, cm qnc por actos de bravtua al-
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c:rnçon os gancho� tk cal,,) cl'<'!':'111a l1·:l, J,!p.>i.; <l.l..l tel' �:Jl1 :,l1•:rn .. 
\ado po1· alguns lanç:1ç0s c;astcl11.111os. 

InutilisaJo pelos ferimentos t't'ccbitfos, obteve baixa. e rdiron• 
se a ,·i<la ci\':l. C'Stubckc<'ndo \'<'tdo!a. jnnto a cujo bakão , ic
mo� .igora c11contr�l·O dcccptrn<lo <las ln1Stés algumas f\ores <lc 
ma c·cll a. 

l>issC'mos f{llC e; affunsinho vPtC'rano tinha paix�io p<'la botani
ca: isto cvülcnciava-sc alé certo ponto pela eseollrn q1rn fizc1·a <la. 
Hra. Hosa Tn,,.01•ralrn da �d"ª· para co111pa11hciru d'eHcFlornncio 
J la1·iparnl :1 d'Oli\'C'ira � mas 1·uzões imp:)"àlJ agora f:llr{<'l'indo 110s a
<lnvida. cm qnc c11Lratn0$, se essa puixt\o seria antes pela. medi
cina \'(•gat:,l. 

Com certez.a o illnstre curanrloiro nê10 -qncimoH as pcstanns 
$Ql,1·c o �ystcma de I.innco. e nem privou com o illuc;trc e saLio 
C:al'lo� �la 1·ti ns, por<!UC iguorava com plctamcn te q llC o seu. pn1di
lccto alecrim do camp,., ) q11c clle cmpr<'ga,·a com tanto cxito, eomo 
a casca de cnn<'lla sassufraz, cm banhos. na cura do 1·hc11matismo, 
se <;ha ma va lanterna 1·,úc1·opliyltus e pertencia a cspccie <las 1}erbe
nace<1s; que o óaririrà, rp1e t·cccita\"a como um or:rn<lo catlial'tico. 
era da cla�se <las irirkus, e das l1ypericineas as suas otel/1.asde gato 
mo appl'o,·cita,•eis cm garg,n<'jos coutra as 11lc1'raçõcs <la gal'gaa
ta; mas conhecia-lhe pratica e cxpcrimcntt1lmcutc as virtudes o 
propl'ie<lad"s medicamentosas. e uma V()Z que ellc applieas.,.1 o 
110éjo, para a tos,,c, a ero, de Santa .àlai·ia, parn a expul::;ão do 
foto morto; aJopeconga, o toj11jri e a /;111·ba de boi parn as cnfonni
dades c11ta11cas e f:Jpliiliticas, não havia na phannacopJa alcatnlo 
<fo Guiot, ccnto.io respigado, salsa de Bristol. xarope de Gibcrt 
011 injt'CÇêiO Ca<lct, que o <lcsbuncasse. Com o cipó clmmbo e o 
ca,nba1·d, então sim é q uc fazia todas contt·a as hcmoptyses e ou trns 
affocçócs pulmonarC's. 

Não Na porem o amor a scicncia <lc Hypoc1·atcs o que o preoc
cupava c'utào. mas a concnl'l'encia e guerra, q,rn soffria a sua ta
b irnicula, da outra e sa de negocio, de que já nos occupamos. 
Fó1·a de d11 \·i<la q110 est;1 levava lam;>as a casa <lo Tio Flol'cncio, 
quautoao movimento commcrcial; mas ficava 1w1ito. muito aq1icm 
11a importanc1a historica. política e medica <lo illustrc ex-cabo de 
or<lens do general Brown. ,Já era isto uma co,?solação ! 

A rasa do tio Flo1·encio era uma cspccifl similar dos nossos 
clubs políticos- o ceutro e dirnctorio da opinião publica d'uqucl
lcs pagos. 

()uem era capaz de passar. sem chegar a venda do tio Flo1·cn
cio, para contar e saber novidades? 

O proprio tenente Nico, apezar da sua prôa, acabava de apeiar
so a sua po1·ta, ptna dar-lhe uns dous dedos de ta1·amclla, afim de 
sa'Jer novas da sua obrigação, transmittir-lhe as <ptc trazia e.lo 



};'ránclo Novo, ·o rrt'Oll1u\· ·a gucla <la sua gente, ·9·ue r·inha cstalan
'<lo Jc .. ·. sede. 

D'esta vez porôrn foi cmta � ·dcn'iora do tropeiro: apenas o 
't<'ttlpo ·gasto nas saúde's reconciliadoras dos coute1dores da ma
·.<lrugacla. fin<las as qnaes entrf'gou-lhes a tropà, despedi o-se ·<lo t-io
1•'lorê11cio e guasquiou-sc a ·meia redeu.para o Capão ralo.

Coutinul\ 

])(lymã. 

-----·---



;UlvIA .NOlTE -A l50RDO 

A ·G.us:rAvo VIANNA. FIL}IO 

·Era por uma noite ·de verão, clara· e tránsp-areute, em' qtfe"o
·céo scintillava de estrellas, e a lua passava·-sile-nciosamente po·1·
·entre nuvens alvas como frocos de espuma.

,-0 brigue em que ia mos tinha· aberto todo· o pan'i:_10 ·ás brisa13 
·doées, que enrugavão de leV1;· a hqtiída'superficie.

A, cidade, cheia de pontos luminosos, desappareoia na dobra • 
do horis-onte, como -se uma mão <leseonhecida a afastasse lenta--

tmente -de nós. 
Diante da··solidão imménsa das aguas, ouvindo o·bo1�ulhar d·a 

tmareta. no costado do navio, sentir.do no coração os vagos anceios 
· da ·saudad·e, recostei-me na amtt-rada, e d'ali olhava tristemente
para ·o ponto onde tinha desappareoido o méu berço natal, com as
suas magcstosas florestas, com seus rios c1;ystalinos, e cóm ·toda!:!

,as minhas santas áffeicões de filho e de �mante.
:.fudo me ficava -ali

°

: as Vtliga-s estrelladas de flores, que tantas
vezes percorri; os lagos serenos povoados de garças, e mais que
tudo, dous amores quasi igüaes1'.Ía veheroencia, mas idénticos na
-santidade, dous raios eie'luz que resplandecerão na·s trevas de mi-
n·ba-a1ma: uma mãi exfremecida e uma amante extremosa·!

O btigue vogava sel'Cno como um cysnc resvalando ·na s'uper-
:ficie de um lago.
· Quando eu en.golpbava�me todo 'nas doces recor<lações de um

vassado feliz., ouvi uma voz pura e cadente, om:ia<la aos sons mo•
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lnncolicos da g-uitat·ra, intenomper com .umas copias saudoiJss o. 
silencio, que nos rodeava� 

Outr'ol·a minh'alma por entre os escolhos� 
A' luz <lo teus olhos podia viver; 
Agora, meu anjo, sem ver teu semhlante, 
Vivendo distante p�·cscntc mor1·e1· l 

Os astros scintiflào. 
Com vivo fulgor, 
Só cu n'cste cxilio 
Soluço de amor! 

S8 ag·orn po<lessc te ouvir a linguagem 
Na voz d'esta aragem 'lne passa a gemei', 
i\Iinli'alma vibrando seus cantos divinos. 
Ao som .de teus hymnos qnizc .. a morrei'! 

Eu soff'i-o dos ventos 
O insano fu1·or, 
Sem ter um sorriso 
De um anjo de amo,·. 

Mính'alma não pó<le, tl'anspondo esses mares, 
Col'l'Cl' aos teus la1·cs, comtig-o viver; 
Cumprindo as ang·ustias da sina funesta, 
Súmontc lhe resta saQdosa. moi:1·cr ! 

Tu vives bem longe 
no teu tl'Ovador, 
Nem sonhas ao menos 
Que el1 mono de arflOl' 1 

Esta sing·ela tcova, soltada cm plena amplidão do mar, sob um 
céo de estrellas, esplendido de luz, soluçada ao som plangente do 
um instrumento harmonioE>o, teve para mim um inexcedível pres
tigio. 
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O evraçào palpita V,\ me rom violcncia, o�ollios nfog-nvà°o·-sc t'tn.
lagl'imas. 

�cnti de rcpcute uma mão p-0nsa1·-mc no hoR1hro. 
- AconJa-te. �omnambulo !
Voltei-me e vi com suqn·eza o ro�to fotgasão <lc Henriq_uo in.-.

clina<lo para mim, tendo uos labioso mais zombeteiro �rr1so. 
ffom1que -era nm estudante alcg1·c n iotelligentc, cuja com

panhia jamais deixei de apreciai· pPla fina subtileza de seu cspi-
1·ito. 

Estim<'i immrnso <'ncontrar ontrc aqucllc.s marin hciros rncles,. 
severos, rrronccntrados nas sua� j.i 1 onas, algucin que ro.e et·;,\ 
afeiçoado pelos laços da mais e:.trl}ita sympat li1a. 

- Estou surprnbcncli<lo, r,,almcut;, de ver-te aqui! disse cu
apertando-lhe as mãos. 

-- Pois não ha nada àe oxtrnorclinaxio n'isto. �ão cahi do céo. 
como um asteroide, nem snrgi das ondas como um tritão. Estive 
até agorn dormindo como um t�nco no meu bclicl1d. 

- E so11hanuo prova\"eliucntc com algucm ... ÜuYi dizcrqno
andavas apaixonado. 

- Honi,:clmcnto apaixonaclo por uma 01c11it1a da \'na do Bo
tafogo. Julguei apro\'citat· bem as ferias sendo o horoe do um ro
mance. E' uma histol'ia loug·a; porém oom alg-nns lances 01.clo
dramaticos ele cffl,ito. '1\-ns <lisposiçõ<'s ele atnrnt-mc"? 

- � u,1ca foi::te massanto, Henriqnc.
- Pois bem: fnma um eharnto. o faze csfol'ÇO p:ll'a não <lol'-

mir. Eu C'ntro cm materia. A cou�a passou-se entre ti:cs pc1·sona•, 
gco�: cu, uma menina e um velho. O velho era pai da menina� 
era o centro; cu o galã, e C'lla a i11g,•nna. 

A aeç,10 pasilou-sc, como já salJc�, n'um a\Tabaldc da ciJado 
que deixámos. 
. :.\lariquiuhas era uma ,w•11ina nutL·it!a. tl'av<'ssa, gulosa e in-
tclligcnt1'. cnpaz do fazer a fdic:i<la<lc tk um homem. 

:\Iostr.n·a gostar mai::; <lc mim elo <pt<' do :-••11 dogne. 
Uma occasião em quo cn, montando nm soberbo alazão, pnssa., 

va-lhe na pot·ta, ouvi-lhe a voz um ponco uthnta<la dizer-me� 
Que lindo! 

Ao agra<lerc1·-lhc n fineza, soube qnC' t'l'Í(•1·ia-�o ingonnatnC'nto 
ao eavallo. 

De 1·esto, Yeslia:se com clcgancia e occnpava-so. as mais das

vezes, em correr atl'az elas bod,olctas, 110 ja1·dim, ou em decifrar o 
compot· charadas, no gabinete. 

Ri·a um di:\binho azul, polo qual andei tonto um mcz e dias. 
- Encontravas-te sempre com clla?
- Todos os dias, ás 5 horas da manhã, pela fresca, em quanto

o pai roncava o somno da ma<lrngada, conversava cu com )Iari-
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G:ninhas no jardim. Küo irnagi_nars como <>lia me apparceia linda r·
Parece-roe que ainda a estou vendo! Um v(•sti<l0 1.rnnco, d� cassa,· 
conto1·nan<lo lhe as formas al'l'cdondadas, espalhava no seu todo 
alguma co.usa de vago e de poetico. que me fazia scismar; os ca
bellos, sempre humidos <la agua do tanque, esparsos pelos hom� 
bros de- uma alvura esplendi<la, recordavão o santo desalinho ua!'I

iiagxlalenas de cera, que os estatnarios ambulantes vendem; dous 
pesii1ho.s perfeitamente ig·uaes, elegantes, arqueados na mais

g-rac:osa cu1·va, apet·tados em chinellinhos envcrnisados, com la
ços escadates, pai·e-ciào feitos ao torno, <le ptoposito para esmaga
rem o ooração da humanidade 1u,a!'lcu li na. Vestida sempre :ui;:;i n1

era um diabrete aquelle anjo. N'ossa horn 1m que a n:lt111·f'za, 
clespe1'tando de sua lethargia, esp1•egniçava se indolcutc por cima 
das flores como uma sybarita, eu e ella, envoltos na penumhrn 
transparento, fnllavamos nos nossos sonhos, nos nossos amor<'S n 
na felicidade do casameato Ning-nem ouvia os nossos idyllios 
')Ue halb.uciavamos á sombrn mystcriosa do cararr,anéhão <le ma.· 
dresil vas. N ingnom ousava p0l'tu1·b:H com a s11a p1·cscuça a se,·e · 
nidade d'aquellas horns ligeiras, cxe..!pto os passarinhos, rp10 da 
copa <las la1·angeiras nos davào os bons <lias. 

_ - Chegaste a peclil a em casamento� 
- g• verdade; reco1·<lo.-me ain<la. En andava arrnfado com

ella. Sahes porque? Por uma fotilidadc, pai' uma nintial'ia, po1· 
causa de uma lata de hisoonto.s <le a1·;Huta, qne cu lhe déra e ella. 
tivera o tlescoco de clal-os ao dogu�, na minha presença. Foi po1· 
isso. Julguei-me oft'cndi<lo no meu mclin<l1·e, Tres dias não fui á 
chacai·a., andei como um dou do pl'oournndo distrncções; jogava o 
bilbat·, p.c1·dia sempre, rnas não pagava, para ouvi1· as arengas dos 
hoteleiros. lsso divertia me alguma causa. No quarto <lia rrc�bi 
uma cartinha perfumada. com um amo1·-perfeito dentro. E' esta 
(disse Henriql\c ti�·aodo do bolso um envelloppe verde) 

Queres-ou vil-a? Sempre te- conheci curio.sa como uma velha. 
Hscuta l.i. « Po1· bem poueo al'l'nfou-sc o senhOL'. Vejo agora 

<< quo não é o homem qne continuamente me appa1·oce nos meus 
« sonhos de moça; não 11assa <lo um ente vulga1· e prosaico, quo 
« não oompi•ehende a sublimidade do amor, que lho offorcço. Não 
« o lan1ent@. po1·que nao valo 1una coll)paixão minha. Choro só
« mentlt' a pc1·da de nma illusão. Mas eston acostumada a soffrer, 
<< e a esqt1ece1· o mal, que roe faiem. Gnrnnto-lhe que, d'aqui a 
« uma semana, nem sabe-l'ei quem é o Dr. Henrique. 

« Este amar-,pel'Íeito, que lhe mando, é aquelle mesmo que 
« me deu no dia em qne, pela primeira vez, juruu.-me um amor 
« eternQ, da banda de fóra da grade do jardim. 

« Conservei-o em quanto o doutor fingia-se fiel �omo o meu 
« dogne; mas agora que vejo que não passa de um galanteador 
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�· ing1·ato, e - voluvel�. restituo .. l11{()c; para ·que o to11ne a ,dar a outrft�
<t credula como,eu fui. »· 

· · 

Ao acabar. � ler- a carta.,_de Mariqui-nlias-, Henrique-limpou. 
uma lag.rima.. hypotbetica.o continuou rindo: 

- Tem- um· post-scriptum, sui generis ! E'. nada menos q�o
uma char.aifa ! Vê lá. se cn.tendes ist.o:. 

Ptolongaudo-se a segun<láL 

Saberás, se assim quizeres, 
Que foi moda m .uito..usada 
Nos cabeUos das mqlhcrns - 2" 

Nas· nacões c-ivil'isa<las·
P1·eceit{1a o- viv.e-r bem - t ·
Esta ago1·a vê·so em Roma 
Sem, ser papa, ou ser alg:11cm. - t 

GONCF.ll'O, 

. R�tc nome que é tão fàcil' 
Não precisa que te explique� 
Feminino- na espingarda, 
Masculino,- és tu, Hemique !" 

- A tna Ma-11-i·9tü1:1?has era-uma pel'fcita litterata-!' E o que res-
pon<leste a isso 1 

- Galhardamente, com o-ntt•a cartinha do mesmo ta-rrurnho. im
pregnada do mesmo pel'fume. mas com, algum· sentimentalismo. 
Vou citar-te alguns ti-echos, que aiu<la conservo pen.d urndou na :n_le
moria: « . ..1fa chere� a ·v-i<l"a é- assim mesmo� cheia ele- a1norcs e-de
<( cepções. sol'risos ·e desalentos. Q:ue qttel:'es ?'- E,.'. p1·e�iSO muita 
(<· resignação para a -gim te. nã:o sentir-se presa �lo- cynismo. La
·�<·, ménto q r1e tivesses tom.ado. ao, serio. o m.eu l.igeiro desappa1-eci
« mento de tres dias.

<( Não te amofines porém. Sô Deos saõe o pezai- qu,c- ett senti
« i:ia se te visse meuos n ut1·ida, po1· minha causa I Aquillo foi
<<" uma estroinice min-ha, assim como a historia dos biscou tos foi:
<( uma brincadeira tua. Passa uma esponja no passado; pa-ra qpe·
« sejamos felizes no prnsente e mais ainda no futuro! Vê· como-eu
«· encaro beQl esses tres tempo& t

.. 
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«·Enxuga as.bagas êrystalinas, que te prateâo os olhos e abra•
·« ça-me com toda<a plénHude do teu amor, que é de anjo. »

Quándo ella -leu 'este ·ultimo período, recostada em um dos 
bancos do jardím,estava·cu·a seus pés,.de joelho em tcrrn, na po•
sição de caçador de··pcrdiz. 

Ella abrà<;ou.::-me!pelo =pescoço, rm risco ele afogar-me, e debu
lhada em ))t-à-ntos, disse.:mc que ou havia de ser minha mulher, 
ou havia de morrer solteira! 

- Que bonito rasg·o de Loroismo 1
- Duas mulheres como Mariquinhas ainda as não encontrei.

E' uma mulher homem! Mas voltando ao caso .•. 
N'este momento foi interrompida a liistoria de Hemique: a si

neta de bordo começou a telintar alegremente convidando-nos a 
cear. Erão dez horas da noite. A lua espelhava-se no mar, com 
a garridice de uma noiva. O brigue, impellido por uma ligei1·a 
Yiração, arfava al'l'og-antc ·e magcstoso, deixando atraz de si uma 
longa esteira de phosphorecencias. 

Descemos á camara, que parecia um tunel illuminado, cheio 
<le physionomias mais ou menos attrahentcs. 

As nuvens de tristeza que me perturbavão, tinhão desoppare
cido com a tagarellice de Henrique, como bandos de gralhas em 
presença do caçador. 

Foi com o melhor hutnor que sentei-me á mesa,, entre o meu 
compan-heiro de xiagem e um inglez, alto, fleugmatico, afogado 
nos ·seus collarin.hos, que dispunha-se a comer com o sangue-frio 
peculiar á sua raça. . 

Defronte ·de üós, uma linda -morena, de olhos negros, traves
sos, e labios de 'nacar, nã0 cessava de acompanhar os gestos de 
Henrique. Parecia pr<>cura:r um pretexto para fallar-lhe. 

·o estuàante, ·muito ·de proposito, fingia não dar-lhe attenção
•e entreti'nha--se a conversar ·commigo.

Passados alguns insta11tes ouvimos uma voz doce ipterrom
_per-nos: 

.- 'Tenha a bondade de passar-me a manteigueira, doutor. 
Era a morena que ·a'final ae;hára um motivo para dirigir-se a 

'Henrique. 
Este, ao s&tisfazer-lhe o desejo, apertou-lhe os deàos signifi

'cativamente ... 
A moça foz-se corada; mas um sorriso de triumphopairou-lhe 

nos-labios.,. 
-J11lgou ler 'atrellado ao.seu carro de Yictoria mais um joven

l>acbarel doutor .•• 
Inge·nuidade·quasi infantil l 
Henrique con'Versav-a commigo em voz baixa : 
- Nao te -ad-tni,re -s-e1· eu tratado aqui de doutor. A bordo, como



t'tn lórrn, não sou conhecido de o'utra ·maneira p·e·lo be'nó -scfó,. 
Todas considctão-iné bacharel, ·apt!zar 'd'e e\1 't�r s'ó'men'.te d'otfs_ 
annos de a<,"l't'dcmia ! Não sei a 'qué deva attribuir a hohra <le M,;. 
1nclhantc tfata1'nehto I Sympathisini·ão acàso coin o al'o <lo ·meu 
pihcc-rn?7 com o laço da '}ninha gravata? com o verniz das mi-

. nhas botinas? As moças,- ao ouvirnm tratar:me d·e dout'ol', despe:. 
dem pa1·a 1bim uns olhares faiscantes, que, valhn a vci·(ktde. nãô. 
me desag1·a<l:1.o ele todo! 

- l\las quem é esta menina?
- Calúch\ ! Não me espa11tc·s o -passarinho! E' tún oxcdlcnte

namoro, um optimo preservativo contra o cnj·õo. Q pai é a·quclló 
·sujeito pançudo que ali e-st'á lem:lo os r'otulos elas garrafas; a lmlÍ

é acpwlla vcllia <le touca brnnca qm3 falia agora ·com o dispen
sci1·0.

,Já reparaste 11as tranças d'csta inoça, negras_, lnzi<lias, qí.ie
;lhe cuhem pela rs1mdu.a com o deleixo artistico de uma mádo1rn?
São sobcl'bas !

_: Pelo que vejo estàs csq\leci<lo de 11al'l<.juinhas .. ·- Ah! é verdade l Quasi ia-me esqncccn<lo du 11olfro 1>ccur
r11eha ! st rspirou Henrique enchendo a� bocca de ptcsuuto. 

Depois da ceíar subimos ao tombadilho._ 
O vento havía refrescado, e impellia o brigue coh1 uina 'vclo

ci<la<le satisfacto1·ia. 
As ondas oflavão-se de espunra, e todo o mar palpitav·a dê 011-

d ulaQões. . -
O cheiro das algas e de sarg·aço saturava o aí·. 
A lua, do azul sem mancha, coalhava o mai· dê dian1àbtes. 
Perto da meia noite, começou-se a avistar, na extrema do ho-

risonte, o rubro clarão do pharol que assiguala um recife\ 
Os passageiros tinhüo-se dispersado pelo navío; alguns for

mavão grupos em que se ventilavãb questões politicas de grantlc 
transcendeucia; outros cstcudião-se cm esteiras sobre o conve/, e
tratavão .de mi·l varíados assomptos. 

Os marinhcii-os, reunidos á prôa, formando circulo, éscutavâo 
com vivo interesse as palavras do piloto, velho l0L(f' do mar, que 
lhes prendia a attençãu com a narrativa de um grande naufra-
gio. _ 

Eu e Henrique, depois de passearmos por .ilgum tempo, reco--

lhcmo-nos aos nossos belie,hcs. ,, 
Pedi-lhe o resto do romance c11tabolado con1 a gentil morado

ra da rna do Botafogo. 
Ellc não se fez esperar: nccendeu um charuto e continuou : 
- Se bem me recordb, contava-te cu a m,Ú1eira pol' que fii as

pazes com Mal'iquinhas. 
Estavamos no ja1·dim, 

" -
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1 ·füla .pcndurnva-sc-mc ao pescoço, chorava e recit.iv� me tHna,
hdaiillrn de recriminações, f91·a de proposi-to. 

Soffri isso tudo com uma paciencia eva-nge.J..ica -; tratei de acal
·ma1-a, o qu·c consegui ·com ·alg·urn. custo.

Dei-lhe ·depois o braço co1R a àelrca<:l.eza ·ào (iUC so-u strsce.pti,. 
, •fol e começámos a ,passeai· .pot· en·tre ·as ·ala-medas -da ·ch:ica-ra, -so

cegad-a ·e innoC(rn<temeu-tc 'COmo ·Elous namorados que '.h011vesscm 
<lansado t1ma qttàdi·ilh-a f,rance--la e iprcparassem-se pam uma walsa 
'ing-��za.. .

Eu ·1a embevecido no ca-nto -cta-s -c1garràS; ê'-lla, a,panh-Ondo :rs 
:flores que -lhe ficavào ao a-lcance d.a mão, -com,pun·ha um ·bouq�tet 

. oom mm -habilrda-de. 
Rccol'cr-0-me que ao chE>g-armes p�'l'to do tanque, clfa parou,, 

úlhan� me de face, e <l·isse-mc, onkc um olhar -cheio cle'·tcrnurn 
'C nrn soni-so cheio de malicia: Adoro-te. doutol' 1 

g d,cpois, cm Ufn tom. de ad-ornvdl sim.plicidade: bccifrastc 3. 

•rninha cha-rada 1
- Não ( L·cspondi-lhe}. Não ,consogui a-cc·rta1· com o nome. É

cJemui-s, �o ten-ho tom.po .para quebmr � êabe�a com ·enigmas:
·trngo-te semp-1·c fl'o p<m:,a_mento e a -tua imngc-m occu.pa-me toclas
as facul<la<lcs.

- Chamei te de '/Janilolefro n·'aque>1la charada, doutor.
-- Sim? Pois foi injusta-znento, Mariquinhas. Jà te teRl.io dito,

'é<Ynto e uma ve'l, que hei de casar co1utigo, ou aqui, ou c·m 8ão 
.Paulo. Estou esirora-ndo que cl.icguo o meu di.pfoma de badi·arcl, 
pe1· t0J0s os ,·a.pores. l,,ogo que cliegue, o noss.) casamento deixa
rá de ser ti'm sonhó; será a mais pai pavcl das realitjadés. , Já vô� 
que eu poderei ser tudo para ti, mc1ws bancl0Zavro. 

El-l.a, ac, ouvir ist-o, estremeceu amol'osamento no mett braço, 
e eqvolveu-mc cm uiµ longo olhar, ma-.guetico., profundo, 'em que· 
transluzia a fobro do uma .paixão -immensa. 

Eu então senti um desejo tll'dente, uma ,ontade decidida de 
tomar um calmante, po1·que fazia um calor abrasador ., desenven
cilhei-me d'eHa, po1· um momento, o fui ao tanque. 

. Bebi pelo menos daus quartilhos <l'C uma agua Cl'.ystalina o 
pura, que confo1·tou-me o estomago, e continuámos o 1'!.osso by .. 
gicnico passeiu. 

O sol brilhava já no horisontc, transformando cm gottas-ama� 
1·el1a<las o reluzentes çomoa.s do champagne o ot·valho que se pen� 
durava <las p-étalas dus flores. 

Enh'cgnos á cffusào do nosso amor, es1uecemos as boms, parn 
gó pensai\ no futu1·0 que nos estava l'Oservado. 

I>e cinco em cinco minutos, nossos labios cncontrnvão-se sof.
frrgos e ardentes; scmcllrnutcs u dous astros que füzcm conj11n-
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cções per1odicas, tin l1ão a 1·cgulari<ladc dos movi meu tos marcada 11
chronometro. ' 

As lagartixas espreita vão-nos das eovas, maliciosamcn te . 
. Ouvia-se pel'to o cacarejar das gallinhas; doce poesia das ba4 

batações campestres. 
Em uma volta do jardim. quando cu tencionava dcclamar-llie, 

pela centesima vez, a histo1•ia do meu amor, vi com pasmo surcrir 
de entre nm canteiro de alfaces um rosto que, semelhante á o�r
gona da fabula, pctri.ficou-me n'uma- cstatua. Não tive tc�po, 
nem pude reerrar. 

- E1·a o diabo que vias?
- Exactamente; sob a figura ratona do pai de Mariquinhas,·

com o seu 'barrete <le dormir, as suas grossas calças <lo riscas e o 
seu gibão azul-ferrete. O velho ficou a olhar para mim, estatela-
do, b cu estatelado a olhar para elle ! 

Foi.um lance este de tanto effeito dramatico, que a Mariqui
nhas, vendo-nos como dous espectros em frente um do outr0, 
quasí desmaiou por cima de um pé de acacias. 

Eu, 1>orem, não perdi o meu habitual sangue-frio, dei dous 
passos· cm frente, fiz-lhe uma respeitosa éoutinoncia o atit·ei-lh� 
cm cheio estas formaes palavras: Tenho a Loura de pedir-lhe Ma
riquinhas em casamento ! 

Qvelhote, sahio então do torpor cm que -se acbava mettido até 
as orelhas, segurou em um regado1· e dil'igio-se para mim com o 
aspecto sinistro do celebre mouro de Veneza. Vendo q ne às sua� 
intenções não erão das mais louvaveis, sem trepidar um instante, 
soccorri-me de um meio ... 

- Tiraste-lhe o regadod
- Qual histo1·ias I O velho vinha cego de ira CO!JlO um touro ;

quando procurou por mimjá eu tinha dado um salto acrobatice 
11or cima da grade do jardim, e montava com todo socego o meu 
alazão, cantar0lando um pedaço da Casta Diva!

Ouvi depois, ao longe, uns gemidos abafados, que confundião
se com o chiar das cigarras. Era, sem duvida, Mariquinhas, que, 
obrigada pelo pai, dava informações a nicu respeito. Supponho 
que o velho esbordoou-a em regra. 

E assim acabou o rneu romance; prosaicamente como todos os 
romances, cm que entrão velhos impertinentes como o pai do Ma
riqtíinhas. 

Pobre creança '. Amava tanto o meu titulo <le doutor! ( suspi-
rou Hel1l'íque esp1·cguiçando-se no tra�esse!1·0.} 

Depois. de alguns momentos de silenc10, ergueu-se a me10 e 
declamou com emphase: 

Mat·iquinhas ! Mariquinhas! Bclla e grnciosa moça. po1· quem 
senti palpitar a mais delicada fibra do coração l Se 6 possivel que 
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<la chacara, úm qne vi\'('S, ouças o som plang-cnté de minha voz, 
escuta-me I Apczar de me ve1· <listante de ti, cerca de umas oi
tenta lrguas, recostado aqui no meu beliche, a minha imagina
ção, semelhante á branca alcyone. vôa nas azas da vi1·a,;ão que 
passa, e vai surp1·ehendcr-te no sanctuario do teu qua1·to, <lo ten 
poetico qua1·tinho, alvo como um ninho de gaivota, perfumado do 
flores e alastrarlo de charadas.! 

Ahi minha alma cho-ra co-mtig·o no mystcrio da noite, vendo 
reflcctir-sc nos teus olhos o brilho das estrcllas e sentindo alar-se 
n. mundos desconhecidos, ao som das tuas fallas meig·as e aos ca
denciados 1·oncos do teu pai que dorme :

Nunca te esqueças de mim, ó pallida madona de vestido curto 
0 sapatos de entracla baixa! 

Minha alma leva a tna sc<luctora imagem para a heroica ci
dade de Si'io Paulo, pnra sentir-se auima<la nas difficuldades <lo· 
tercei1·0 anno, em que predominão os HR ! 

Uw dia, quando eu voltar com a fronte entristecida pelos la
bores <lo estudo, com algumas rugas de mais e algumas illusões 
<le me�os, não me esquecerei �e ti: irei procura1·-te, não parn m_imoscar-te com outl·a lata de l>1scoutos, mas para depôr a teus pes 
o men ·amor envolto no meu diploma que foi sempre o teu sonJ10
dourado, l\Iariqniphas ! Mariquinhas!... �

Ao pronunciar C'stas palavras, Henrique, tonto de somno, dei
xou-se cahir sobre o trnvesseÍl'o e a<lonneceu profundamente. 

A noite ia alta. 
As brisas do mar, ent()antlo no cordame <lo b1·ig·nc mnrmurios 

·vagos e melancolicos, obrig-arão-me a cenar tambcm as pal ;-ic
l>ras e a envolver-me nas doces m:rag-ens do nrn somno ao lna1·,
cmh:datlr> prla inccs�ant0 ca,.lencia das on,las.

., 
. 

----
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DlSC.DHSO 

rrc.mu11cla«lo .._. '1 J.• sa1•áo ,lo l'nrtheuon r,ttter.u•lo 
pel.ó sr. Al_)J..)elles. Porü� "•�h.t'!' 

E:XSIXO LlYRl\ 

i\1inLas senhoras, mons- scnho-res. 
Antes. de cnti.ar no <l.escnvol'vim.en.to. <la tl)cse que csco1hi 

rara a presc-nte prelecçao, Sl'ja-me permittido defh_ir a porsiç.ã.o, 
que ora occnpo-. 

Quando os ecl10s d'esta sala tepetew ainda ar-; brilhantes cr-ea
çõca: tribu-nici�s do 1:lltimo sará(); qn,an<lo, e aHd-itor-i.� ainda co�� 
serva com veneroção as flores colhiâas na eloquencia do 81'. Ob--.. 
veira Bello.,. fio�es pei:íurnosas, lllle desafião. O<J ardoi:es da. canicu
l� e as lufadas dos ven.da.vaes. ftorcs qn.e- não podem. mui:char-. 
porque ostão b.anhadas pe-la- adrniração popular - o.rvalho fructi.
nca<lo1• das grancles i<léa& e oreador dos grandes homens� <tt1an..do. 
isto está no do1ninio. de todos seria tcmerario anojo a minha 
presença n,_osta tribun.a., se ella. deix;asse de signifi.cav o· iro..pei:ioso.
cumprimento de \lffi dcvor. 

E. se vim, senho:wes, oocupai um-a posição <lcmasiadameute.
superior as minhas forças intellcctu.acs, é- porq.ue <li.$-G>C a con-.c 
sciencia que estou absolvido pela purez.a de minhas. iuten.<tõ,es. 

Não subi até aqui arrastado pela louca p�teuç_ão de colher· louros e receller appla.usos, s.o,u e. ptimeiro. a rec�nhece11 4u.e- não
tem dir.eito a elles, as itüelligenoias- mcdiooi;e& com.o a minha.

Mas se nas pelejas da civilisaçào não me é dado ligar meu 
nome ás conquistas brilhantes de meu. seculo, &l meu braço éde.-. 

/ 
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b1l· p3!ra em_punliar· a C'spa<la g1·andiosa dos heroes, n'<l talta Jn oo
tl'Os mais iiistinctos, sinto-me com aotagem de envergar a blusa 
d, soldado parai b.at:er�rne pOíl" uma causa qtte so-nbe i11spirar-me a 
mais viva, sympath.ia e na c!.efesa da qual expontaneamen,te hypo
tbeco, o c0U.CtH'SO de- meu, euthusiasmo de- moço. e de minha dedi
ca� de homem. 

O, qt,1e, roo ho.tix-o ató aqui foi uma convicção patriotica, a, de
fesa de uma causa que é-sagrada parn mim, po1·que está sanctifi
cad� pelo. t1iibnna1 <le min,h:a consdencia de- cí<ladão.. 

Vim, senhores, não. como, Cesai; paro vc1· e vencer. mas sim 
como aq,ue11les filhos· d-0 Esparta que nas Thermopylas agual-davão 
os inimJg:os. sem c1·enon, na victoria � c� fé Jia morto. 

Feliz julgai:-me--�êi, senhores. se no- des�mpenho de minha 
missão pud�r como o soklado de Leonidas cahii.:· a braçado a liber
dade e transpor os humbraes de alem tumulo, levaDdO, por sudario 
uma bandcim. ( 1J1u;ro bem, muito. bem) 

Feliz serci.-p�rcp1e pode morrei: com o sorriso nos fo.bios e a 
paz no col'a�ào 0, homem q,ue seu ultimo suspii:o é um. tllibuto cí
vico dcpost<> nas a1-as do. tabern.acu.lo nacional. 

Ninguem igno.�:a que Qs pi·ejuizos do passado. accumulados 
aos erros do p1·esentc, tem coUocado o B-a:úl em face de uma si
hiaçM desesperada, que é uma das <'pocas de- b1·onz.o de nossa his.
toria c�temporanca. 

Na vasta superficic do paiz conglobão-se os elementos de es· 
phacc1ament0: na.0iooal. a descrença invade a socie-da<le brazileira. 
e o sceptici:smo,, a duvida, que é a morte mol'al dos povos, cdb1·0 
tlc nuv-ens neg:·1'as e- borisonte de. nosso fotu1·0. 

A luta dos t,artidos políticos que bateni-s.e com um furo1· nun
ea visto i a �ucstã0 religiosa que <lerrnma i:-ios de sangue; a revo-
lução artna<la que campeia no norte: tudo isto é grave, é teri:ivel, 
scnboi:�s, tudo isto ctuer giz.ei: que no Brazil - reina a ?ªZ. de 
Varsona. 

A iud:fferenç-a para os negocios puhlicos, digamos oom peza1·. 
é pcculia1·· ao caracter brazileiro. mas hoje essa in<liiferença, mais 
do que nunca é criminosa. porque não só. offende a patria em seus 
brios corno a insulta em rrnas dores. 

Qncm não 'pódc· da�· mnito. dá pouco; a dadiva rica. não tem 
mais valor que a pobfe, quando iuspiracão. de arobas ·foi a mesma 

. .. pu1·cza de sentimentos. 
Convicto d'isso é que tenho a audacia de occupar este lugar 

e de YÍl' falla1· sobre a instrucção popular. 
A instn1cção do povo é hoje o pensamento constante dos csta-

<listas, e o g-rito de guerra das sociedades modernas. 
E tiào �olia deix.a1· 'de sel o a.ssim � vivemos n'um seculo <>m 
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que o prírill'gio não,ch:n.ais um direito divmo e o c.kspotismo dei
xou <le Sl'r um p·1·in-cipío <lc direito- publico. 

Somos confrmporaneos de uma cpoca 0-n<le as conqnistas do 
canhão não valem as conquistas do üab�tlhó, e os trophéos da for
çu arma<la na<la s,to ('m face dos louro� da intelligcncia. 

Em tempos não mui remotos o clarim da guen·a era o unico.· 
grito de vida que o pnlmüo <lo pampeiro an�cmessava á immcnsi
<laJo das savanas natalícias, nos tempos de hoje succc<le o contra
rio, o assobio <la locomotiva ó o rebato que queb1·a a mudez do 
sertão e desfaz o espasmo do pampa. 

Outr'o!·a, senho1·cs, um uníco valor tinha a cochilha rio-gran
<lcnsc, esse valo1· só cm adquirido. quando tinha. sido l.avrn<la pela 
espada da guerra, regada pelo sang-uc dos combate!';, signiffoando, 
uma epopéa de ltcl'Oismo, convertida cm monumento <la honca na
cional.' 

Correrão os ann� ... e no mesrt-o lugar onde a espada do, 
crntaur0 crg-ueu um monumento homcrico a posteridade, al1i 
niesmo a chal'!'ua do lavrador levantou uma choupana, vasto nin110 
das virtudes clomcsticas e augusto templo onde tambem se er
guem nobres cultos__:.á Deus e á patria. ( 11Iiúto bem, 1m&ito bem) 

Scul1ores, se á um filho da geração passada do Rio Grande 
fosse permitti<lo qnebra1· a lousa fnneraria de seu tumulo, ao con
templar essa d1oupana edificada sobre a cuspidc ela cochilha, que 
é uma pag·ina liistoriea de nossa pl'ovincia, indignado elle dü·ia: 
Amaldiçoada sejas tu. gcraçüo basta1·da do Rio Grande C::o Sul. 
nmaldiçoada $('j:1s tu, que deixas a chal'l'ua profanar os manes de 
hrntos bravos, n'um campo que está sag-rado pelo hc:oismo de tcusc 
avós. 

O filho da nova geração a9 passar pelo mesmo lugar, sente di
versa emoção, em ve:t. de inclignar-se, enthusiasma·se; cm vez <lo
amaldiçoat· abcnçõa, o n'isso revela pcnsl.lr mell101· que seus avós, 
porque de mnncirn alguma é razoavcl cpc os prc>jnizos do pa!-sado
auiquilcm as conqnistns lrg-itimas do p1·C's(•1üc. (i11uitobem) 

ü filho da nova gcraçào na chal'l'tta contempla o t'Ofll'Csentnntc 
do trabalho. na clio1·1pana sauda a familia qnc é:� naóonalida<lc e 
no pcnat:110 do-fumo que do trcto em es-pirac;; sol)c no c·spaço ell("' 
i;ó \'ê uma homeungem posthurnn <lo patriotismo. porque() fumo

<lo trabalho é o mais purn incenso que a g·ratiduo popular pódc 
queimar sobre a lapida foncraria dos brnvos. (AJ)plcmsos) 

Pensa melhor que seus avós, scnl1ore�, por'}ue mais vale a 
mà') do foguista que acccnde as fornalhas da machina, do que a 
mão do artilhcil'O q uc acccn<le a meeba do canhão ( A.pplausos) 

Pensa melhol' que seus avós, porque encal'l10ll em sna alma as 
aspirnções de seu seculo, que tem po1· ideal - o progresso, que em 
nossa terra arrancou do-Cercbro de alguns moços a crcação do 

. 
. 



l>art1nmon Litterario, d'clle ainda, senhores, q1tc penetrou no rc•
condito da floresta o frouxo cm suas azus uma arvore collossal,
pal'a de seu tronco· disforme anancar esta tribuna, altar de um
templo, onde a mocidade venera á Deus, á honra e á liber<lade.
{ A ppla16SOS).

E é ainda por inspiração do progresso que n'esta tribuna dis
cute-se o vasto tl1ema da instrucção do povo, porque, senhores, 
advogar a causa da instrncção popular é sublimar a divin<l�dc, 
sublimai· a <livindáde é <livinizal' a honra, divinizar a honra é hon-, 
1·ar a liberdade. 

Dar instrucção é dever dos governos, cxigil-a direito dos po
-vos; e esta verdade está de tal maneira stcotitypada na conscicn
cia do nosso scculo, que ha nações qnc por causa do dcsenvolvi
mcnt-0 da instrucÇão popular não tem trrpidado defcn<le'rcm prin
ci pios que são um ataque directo a sua estabilidade politica. 

Em mais do um governo democratico é lei o ensino obl·igato
rio, idéa que entre nós vai tambem tomando vulto e que ou não 
posso deixar de combater, porque n'clla só diviso um attentado 
contra a inviolabida<le do lar, attcntado qúc é uma ameaça ás li-
berdades da nacâo. · 

Os defensores do ensino obl'igatorio escrnverüo cm sua bandei
ra os pl'incipios <lo .Machiavcl - alcançar os fins sem importar-se 
com os meios- a violcn<.;ia al'mada, a profanação do lar, o ataque 
a familia tudo é licito., quando o fim é util; dizem que, assim como 
é licito -ao operario arrancar das entranhas da m�na a pedrn para 
o edificio, que um dia dcYC re�guardal-Q dos rigores do tempo.
assim tam1)em é licito a sociedade pum garantia do sou futuro ar
rancar dos bracos do uma mãi o fructo de suas entranhas.

Semclhantês principios não são norns. o que admira-me é que 
scjão defendidos á luz meridiana do seculo XIX, o scculo [!Ol' ex
cellencia de conquistas da liberdade. 

Aquellcs que querem violc11tar para instruir, cscravisar para 
civilisar, que suLlimão a força aniquiladora do direito, peviào ser 
sinceros para com o povo; ning·ucm lhGs contesta o dil·eito de de
fesa a sua doutrina; por consrgninte não nos devião deixar duvi-
dar <la iúnceridadc de seus argume11tos. 

Queí:cis sa bcr, senlitires, cm que princi pios buscia-sc a instruc-
-ção obrigatoria? . · , 

Nos mesmos da Inquisição-justificar o meio barbaro, para 
conseguir o fim civilisador. 

E' a mesma ·doutl'ina, pol'quc se o despotismo do .ensino obl'i
gatorio tem por fim escl'avisar a matcria para libertar o 
cspirito, -abater o homem para elevar o cidadão, tambcm o San
to ofücio <lcfonuia.sa, dizendo que o auto de fé queimava o coqio 
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tmr't'. ·s;tva1· a a,Itna, e ·se 'tirnva ao col·po _.. o rc11)ô Ja l<fi'rà, em 
compensação dava-á a·lurn----o t·eino do·céo. 

Advog-a·l' e� <lo·uti<ina. -é .exig-i,1· que o ·estado convc,rta-se cm 
lnquisiçtio, a fo1-ça puhlica em fo.gueirn ·pe1·ma11entc, onde deve
se queimar uma gP-1·a�ão ·ü1tcira para que suas ossadas si'1·vão de 
pedestal a'ô monü.tReR-to, que ·deve ,gtorificàr os TorqMmadas 010· 

�rnos. 
E defende-a\ seme1'hàn'teà p1·1ncip1os et'l'l. nome d<' pregresso, 

cm nome <le um.a übe1·da<lo que ·é ol.fend-ida cm seus di<t·citos e do 
Creador indign&nrnute ultrajado e·m sua ��aois bella ·cteação ! 

E pretendem justi.ficar iodas e'Stas vfolencias com.:o exemplo 
da Suissa e da Allemanha, a·s q uaos -tem �0H1ido bcn-eticos •resul,. 
tados COO\ o ensino @brigatol'i@. 

E' esse-argltlnento fa-iso [l'O't' s'uanature;za, ose t)1'n facto destroe 
outro po1·mitti .qu� de uma oollccção nume1·osa que al11stotia pos· 
sue, cu vos trllga a memot·ia um cm idcnt-icas ÓTc·um.staucia-s. 

Na antiguidacl�. -sennoi'CS, appareceu úm' homem de vasta in, 
telligoucia, de clevado patrie�ismo e de uma energia mascula, 
que em face dos malésque acabt·«nhavilo � inditesa tei.·t·a dos seus 
1>enates, voluntariamente dedicou unia vid� ,c-heia de virtudes ci-..
vicas á redempção politi-ca die sett pai·z.

Lycurgo vivell para a Esparta e morreu ma1·tyr de s\U, dc<l:· 
cação pat1·iotica. 

Alma g--rande retemperou-se nos infortunios da patria para era. 
guel-a do pó ao.apogêo da immortalidade. 

I.utou, venceu todas as res istencias, esmagou ted-as as vonta:.
<los e conseguiu impor aos seus compatnotas uma coRstitltição 
severa que não sabia concilia1· os a1fectos naturaes do homem aos 
deve1·es pnblicos do cidad{lo, constituição sevei·a, que levantava a 
nação sobre as ruínas da familia e sobre os destroços dos mais sa� 
gra·<fos sentimentos humanos. 

Se ·o fim a que propunha se era nobre, os meios ele -que -se1'via
.sc erão iniquos, a l-egislação ·de Lycurgo não só insultava a natu• 
1·eza na tona como tambem-chcgava a otfender�Dctts- nocéo. 

Para 1·caüsar as suas aspit·ações politicas o legislador e·spart-a
no não trepidou pôt· em pratica essa mesma donfriM, con.veitida 
:em lei pela Allcmanha e Suissa na questão d� ensino. 

E' verdade, senhores, qne essa legislação que não era uma 
crcação do raciocínio e da libo1·dadc pôde sob1·evivcr ao seu autor, 
mas o que não pôde alcançar foi sob1·eviver á justiça. dos scculos, 
porque feria abertamente o direito natural que é e p1·incipio or-
ganico de todas as instituições. • ' 

Quereis saber, senhores, o que resta agora <l'essa 6·randiosa 
_ Esparta e d'csta t�o faHada legislação de Lycurgo? Hcsta um 

monte de ruinas convertido cm covil de sicarios que infcstão a 
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a Grcda lnó;lern() r- d't-ssa lçgisla<;üo l'csta uma éo'úst1luição, cic!J
pl'c'i:ula pelos 11oros, glo'í:1ficada ·pelos bandidos, ·cMtcjad'á pele 
crime, po1·11nc foi contlcmnada pela virtndé. 

lg·noraes poi· ventura ·o que 'signic::ào esses dcsh·o·ços? fü;b:lo 
ltizcn<lo, que o que a forçá levanta a mcsrna força abate , ô que a 
tyrnnnia c1·ia,·à prop1·ia tyranüia dcsti-óc. . .. -Esparta cal1io, senhores, po1·qúc os 111ol'l.úmcu'tos pôl1t1C'os teni.
o 'mesmo p·tini;ipio o:·ganico dos monunicntos matr.riaes, amLos
prrá,fio de \t'm,l l)asc: a base do rn.011.umc-uto matei·ial é o alic:'ci·ce
as,-im como o alicerce do motHünCúto político-é a justiça.

D estado. não Q 'n1�tis do q11e a incal"naçào d'cssà fustiça, por
q11ô ·o seú principio de vida e orga·nisnçüó é o-<lfreito .. 

O ens-ino 'ohri-gatorie o1féndc os d'ireHos da Jlersó'rtaiidatlc )1u
ma11a, po1· <·011�equcncia ataca a justi�a; assim, pois, senhores, 
todo o t�'tac1o que kgitirnar a i·nshucçào 01.>1,igatoriu tem j1rstifi
ca<lo um crirn-c; justificar um crime é sanc0ionãr o despotismo) 

e.anccionar o despotismo é-'- dcstnÜi' a libc1•daclc. 
Parn d<'strnir-sc a liberdade, scnhol'cs, é nccessario cscravisai• 

o homem, escravisar o homem é matar ó tt-abalbo, e so é vel'•
Jade. rine a c1vilisoção de '\.1111 póvo rüio é r}1ais do que a conscgnCh
cia do trabalho cl'csse mesmo povô, confc.:;sO qnc. uào sei, como
·se pód_e neg-at· que dostrnir a libcrdad-c n'ào seja d·cstrnir a dvili
sacão 

• �-, esta a razão, scnho1·cs, porquó julgo qúc a coação do cnsi-
110 é para a sociedade um elemento rctrog-rá<ló 0111 vez de sei· um
-elemento prog·rcssista.

E não vos illue:lais coin os fl'llctos colhidos pela Suis$c'i e Allc
maulta-, :são clles tnais appa1·cntcs que rcacs, tem o mcsh10 sabor . 
do-s f'n1cJos da-legisbção espartanà, e por isso <levc'tn ter os mes, 
rnos cffeitos. . 

· Eu, _senhores, pertc'nço ao nume·ro <l\1qt1êlles tiuc nàó se dci
:do arrastar pelas apparcucias; eu tambem sympathiso coin a Sil·· 

bia Alleínanlia, mas acima de meus sentimentos. c�tá a justiça da 
histoi'ia,. que diz qnc a Al!cmunhu embora optilcnta, il,strui<la o 
laureada. cm face d'essa mc>sma Espat·ta cm ruínas é comtu<lo in
ca.pai <lc foi'Cl' a-gloria· ele Sedan a pagat· da memoria dos scculo-s 
- o heroísmo das Thennopilus.

A unidade da Allcmanha ó cm política um facto consumma
<lo, mas falta-llie ainda. a sanccão do tempo e a da historia, a do 
tempo, i-cuhoi-es, que não pode ·aindà no solo da Alsacia e da Lo
rena radicar a uacional iàacle allc111ci, a <la histo1·ia, ri uc< pôde rc
gistrn1· mais um fact.o cm scns anime$, sem pode!· comtudo kg·i-
timar uma usul'f!ilÇào foi ta -ao din!ito. . 

S<!nhoret;, 110 centro tia Europá. entre a 11'.·an�a e a Allcma
nha, uo lcrrilol'io Ja Alsat.:ia e da Lorcua crepita um voküo tcri:i-
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vel; no dia em que elle fizer explosão, ou a França vôa em peda-
• ços, ou a Allemanha cahe em ruínas,

-N'esse-·-'dia que não está longe, senhores, é qne podemos saber
se os triumphos <la Allemanha f'âo ou não devidos a instiucção
obrigatoria, será essa occasião a mais propria para julgar-se·o im
�e1:w germanico, _porque 11ito é no� seus dias de beuÍ-estar., de .fc
lic1dade e de glona, que deve-se Julgai· uma naçàO, pelo contra
rio é nos seus dias de inforturno, do martyrios e d� luto que póde·

· se avaliar a grandeza d'alma de um povo.
Sou adversario do ensino coacto, po1·que ·entendo que a ins

trncção· é uma religião tão sagrada, como qualquer outra, e a ex·
periencia tem provado, que as religiões que se impõem.pela for.ça
não vicej!lo por Salta de fé. .

Qualquer crença por mais absurda -qne seja está acima de toda
a violencia; a crença quei· individual ou eollectiva tem a sua in
violabilidade na conscieucia, que é um sanctuario impcnetravel 'á

� acção da justiça dos �homens. . . . Os governos p·odem encher as praças publicas de pa't1bulos;o
-braço 'de seu canasco póde rolar muitas-cabeças, ·o cutello de sua
justiça póde cortar muitas vidas, mas o que os governos são inca
pazes de conseguir.é decepar as conviccões radicadas na-conscien-
cia dos indivíduos e dos p·ovos. . • . 

A força tem subjugado muitas vezes a·máteria, ·mas·n'âo tem
podido, até boje, nem poderá jamais ve:lcer e dominar o e·spirit�.

O. mundo antigo e o" model'no, entrn muitos, ·apTeserita.:nos
dois exemplos brilhantes d' esta ·ve-rda_de incon testa vel.

Nos tempos antigos temos Socrates condemnado pelo ·tribunal
de Athena� por não crer· na religião do Eütado; sentenciado pelo
areopag·o a beber a·cicuta, Socrates p1·eforio a morte a retractaça:o
de suas opiniões ph1losophicas, cumprio com résignação evange
lica a sentença degrndante de sua patria, bebeu a sicuta sem re
p1.ignancia parn morrer com cnthusiasmo, abraçado á-cren.ça da
immortalidadc da alma ..

Socrates significa · a  ·crença arraigacta ·na consciencia indivi
vi<lnal, assim como a revolução-franceza de 1789 sigui.fica a con
vicção enraizada n'urr.a conscienc:a collectiva.

A politica trahidora de Luiz XVI, as maquinações infames dos
emigrados, os recursos da diplomacia, os exercitos·coalizados da
Europa, a mud�nça de forma de goveruo, a ·usurpação de Napo·
leão, a queda de sua <lynastia, a restauração de Luiz XVIII, a

-reacção anti-liberal dos Bourbons, tudo is�o. -senhores, fez a Fran
·ça passai· por muitas evoluções _políticas, ·sem que ellas podessem
,desti•uir os principios-d'e-ssa -revolução, que nascera com o fim de
acabar com os p1·ivilt>gios dos Mbres e qc garantir a liberdade do
povo.
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K quando a Enl'Opa anna<la invadiu o tel'l'itorio francez para·, 
collocar Luiz XYill sobre esse throno, abandÓnado pela-sua covar
dia, a diplomacia apoiada pela força tentou aniquilar esses pt·in
cipios, que· crão uma barr.cirn, levantada contra a t:yrunnia dos 
reis. 

E· essa.diplomacia armada·, qnc junto aos muros de Paris tinha. 
csmag.ado o povo, foi por sua vez esmagada em todo o tenitorio 
da França; os princi pios da revoln�lo tin hão-se tornado convicções 
na .cionaes, tinhão-se radic:1do no solo;. para destl'Uil-os não era 
bastante metralhar. o povo, era tambem- neccssario deslocar a 
}frança do continente o sepnltal-a. no oceano. 

Assim, senhores, são todas as crenças, tanto as boas-como as· 
más, as Clicnças. inimigas da civilisaç�o podem,scr, destruídas pela 
razão, jamais pela força. . 

Os defcnso1·cs.do ensino ob1·igatorio buscão jµstifica1· a violen
cia de seus. exr,cdicntes, com o facto de havc1·em pais, que descu-
1·ão seus devcl'es não mandando os filhos a escola receber a instrnc
�o que não eleva. só o individuo, como.tamb0m a sociedade da, 
qual faz. parte .. 

Não contesto, senhores, que liajão taes homens, vou mais lon
ge, digo mesmo que ba muitos em nosso paiz, mas o q�e nego, o 
que custa-me crer. é q!-}e semelhante p1·oceder seja inspiraç�o de 
sentim0ntos- inconfossaveis, porque não ac1·edito que exista um 
pai, a não ser elle uma aberi·açào da natureza humana, que não 
se interesse pela felicidade pl'esente e futura do deposito sagrado. 
q_ue a natureza lhe confiou� 

• Não.acredito-, senh.orcs. estou mesmo convencido '}Ue essa con
d.ucta & mais filha da ignorancia., do q_ue da màldade, e sem. conhe
cer ainçla o que são affectos de pai, não crnio n:cssa maláade, por
q�te faço um juizo mais bello.do amor paterno; creio q�1e elle é 
tãO grande nas suas. aspi1·açõés, como o am.o1· materno.é tão su-
blime nos seus sentimentos. 

NàO creio, scnho1·es, p<'rque· se-no pro,p1·io-coração-da.sangu·i
nal'ia r.anthcra ha bol'botões de a.ffectos para a prole, é incL·ivcl que
n.o h0mem, uma das mais bellas c1·eações do Omnir.otentc, .. haja 
tambem infel'iori<lade de sentimentos. 

�a uma. causa. occulta. n'esse proecdcr; ossa. causa. é a igno
i:ancia .. 

Q_uem pecca-po1· ig·no1·aneia em fundo nã'o é'-peccador; este axio
ma de mornl christã, absolve a.conducta d'esses pais, porque em 
moral. como. em. direito-não é c1·iminoso quem. comrnette um crime 
sem ter tido a inlenç�o de fazct-o,. 

Dir-mc-hão, senhores,. que- a: instrueção obl'igatol'ia tem por 
fim acabar com a ignorancia d'esses pais 1·efractarios ao progres
so.; não admitto se1J1ell1ante proposição, porque não posso justifi4 
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c:n o. cn1.prcgo da força onde Ró vpjo nccessi<la<lc <las ver<la<lcs da 
�·azãO e elos cacio.cinios (b int<'lligen.cia. 

::ic pot· esses priacipios a coaç,10 no cnsi110 d�vc sci·condomna
,la pela hoa raião, ella não o deve sel' menos pelo scn lado p1·ati
co, pot·quo ó urna. iustitniçii.o in:calizavd cm paizes na.s co1l.<lições 
do nosso. 

Ifaj:_i vista a nossa província qul'. possuindo- nm territvrio elo 
8200 lcgnas qna,lrn<la.-,. apenas conta 304; escolas publica.s.<ln.s
quaes 186 são do sexo mascitlino e 118 elo feminino. �e cstabelo· 
ccrmos uma proporção vc1·crnos que ha uma escola <lo sexo mascu
lino para iun tcnito1·io de ·H l"gtrns e u.m.a do sex.o fc1ninino 
para tH), 

Collocai nma escola no ccnt1·0 J'esse ten-0110 e cotlocai' uma fa
milia n'um dos extremos <lo mesmo, e dizei-me agora se é possivcl 
que haja um pai que ohedl:!çna umaloiquoo. ohriga a mandai· o fi. 
Jho recobct· instnicção n'uma escola, que pa:a urna c,iança fre
quentai a um dia é neccssario viajar muitos para ohogar a cila? 

Impo1· o ensino n'cstas condições, não é cou<lin.it- o povo a ci
vilisação é leval-o ao desespero, é forçal-o a appcllar para a rcp1·e
salia, é pl'ovocar a insun<'i9<10 qnc ê um direito legitimo dos p()
vos contra a opp-ress,io injusta do:) governos. 

Se me disserem qne n crcação d'es.ta lei trará cm consequcn
cia n croaç,10 de mais escola�. ad1nirnrei a grnndeza de uma idéa 
tão p11triotica, mas dnridarci sempre de sua possibilidade, porquo 
i;c cornparn1·mos a despcza com a recoita da p1·ovincia, 1·cconhcce
l'emos que ella não compol'ta um acrescimo <lo escolas que satis-
faça as nece$si<ladcs da popnlação e do territorio. 

E sou m.csm.o de opini,\o que antes de angmentar-se o. nmnc-
ro de estabelecimentos de instl'llcçào p1·im:u·ia, outl'o compromiss<> 
mais grave reclama uinn. so.lnçào Ímmcdiata dos nossos legislado
res e que deve sei· saldado quanto antt�s. para que não fique- por 
ma.is tempo mac1a1lada a honra e digniuado do l{io Grnn<le d9 8ul. 

Esse compromisso é para com o profo,isorado. ó com o mag·is
terio publico do no:;sa província qne p1·eci>':\ sC'1' m,clho1· remune-. 
rado, porque \'ivc na indigencia, se não mol'l'e ele fome é por
que as horas. <lo descanço. qnc ao proprio anim.al de c:.11·ga ::;ão 
concedidas e rcs-pcita<las, cllc as cmrJt'cg·a <'m outros lab<>rcs que.o 
vão matai:1do lentamente. porq GC o ex.cesso do ll'aball10 é ta1nbem 
- um suicídio.
. O ensino o.bi·igatorio 'po1· r1nalquer lado que seja encarado é

uma instituição não só offens1va a justiça, como tambcrn ó inimi
ga da.estabihdade dos govcl'nos e da p::iz dos p.o.vos. 

Violcuta.1· n.unca foi porsuadii·; mostrai pela propa,gao<la <la 
Píllavra _escripta e falla<l:i a utilidade da instl'ucção, doutrinai as 
ll\assas como Cbristo dontrinou os povos e não clnv;<lareis ent:to 
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dos benencos 1·csu:ltados do ensino, liv1·e, por<prn é divinJ essa foi 
q uc manda a intelligcncia vencer a ignorancia, a.vcl·Jade csm3g-a1· 
0 ('11'(1. · Senlw,·as e sen/w1·es-. - A hora está adiantada, devo conclui1·,
pornm an,tes de fazel-o pcrmitti-mc ainda duas palavras.

S_ubi á esta tL·ib.un.a, como 011ti-'01·a os athenionses. foridos pelo 
túr1·O1· sub.irão para as suas galerns de gucrl'a, ancoradas cm Sa
lamina; á ollcs nm Ol'aculo nacional aconsclhára as mu1·alhas <lo 
madeira, como unico mnio de defesa contra os Persa�. a mim os 
princípios de meu scculo impozcrão me o dever de _combater essa 
propaganda inimiga do ensino liHe a s9mhra d'esta tribuna, qno 
é tambem uma mn1·c1llu} de madeira - heroico h,tlnarte da razão 
contrn a fo1·ca, <lo dir,..iito contra a tvrannia. 

Aqui vic� ,;r1·astado po1· esses p�·incipios. �ue são os do clnis
tianismo. qno são as sublimes theo1·ias de Christo. d'essc grande 
m�rtyr da libe-l'dadc, que uma gc1·ação infame Cl'UCificon o coi·po 
nos Lrnços de �ma crnz e que uma gernção s0m alma que1· crnfi
ca1· o cspil'ito nos b1•aços do despotismo. 

Do despotismo, senhores, que qur1· matar o ,msino livre em 
nossa patria, d'elle que sustenta uma incoheroncia, que quer que 
fructiftquo a civilisação 11'essa mesma gleba, onde não é pcrmit
tido vicojal' a liberdade. 

Vim até aqui oump1'ir um dever de homa, não quero descer 
d'esta tribuna com 1.1m nnca1·g·o de conscicncia. D�z me clla, qu1, 
eu vos devo uma satisfação, e o cavullreirismo mo diz tambem qnc 
um homem nunca deg-i·ada-se, quando retl'aota-sc para reparnr 
uma injustiça. 

Fui injusto para comvosco, qnc1·O publicamente confessor-mo 
anependidv, 

Confesso, sonho1·os, subi a esta tl'Íbuna descrente de mim ede 
• vós, suhi com o OO1·ação_ cont_arainaclo pcl� d<.'salento ! porque jul

gava que a causa do ensino livre só possu1a obscul'OS batalhado
res como cu; di.s-mc n0- entanto que enganei-me essa ben('vol<:\
attençào que me tendes dispensado, muito acima dos meritos do
orndo1· q uc vos falia.

Podia <lescror de mim, sonl101·es, porque nunca 'tive fé cm mi
nha int.elligoucia, �lescrel' de '(ÓS foi um crime, não tinha direito
de duvidai• <ln g-rnn<lcza d0 s0tltimc11tos do povo de meu paiz nem
da g-rnn<leia heroica do pavilhüo J.e minha patria.
, Foi um c:rime, não posso, uào <levo dcscrel' de um povo que do
-dcsespel'o e da osperança foi uma bandeira, pa1•a u'olla esc1·e
vcr -lndcpcnde1wia 011 morto.

:s�lvc, pavilhão sublime, cuja divisa lieroica, do fü·az1l traças
to as raias, no mappa das nações. 

J 
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Salve. glm:iosa bantloib1, que <lcsfraldas-te do l,;rnguay ao 
Amazonas-embalada pclus.cançõcs <le um.povo livre. 

SaLve, bandeira. a.ug:usta, s1tblim� pavilhão. de- um. grande 
pov.o, quo nunca, soube qneimar incenso á tyi·annia.e-quc ainda 
hon{om do- .!:?asso, da, Patxia,a.Aq_uidaban.o des_eotismo fülminon 
em cem. bat�llh.as � 

Subi descrente a.esta- triõuna, desço,ag·era. cheio de fü; tenho 
fü que n'.esta terra brnzilei.r.a ha.de sempre vic,.jar o ensino.livre 
á som.bi·a p1·otecto1·a db auri-vcrdc pavilhüo de mrnha patría . 

. Mas se po1· uma fatalid,i..Je o destino fôr cont1·a1·io a liberdatl.e, 
e o despotism.o.conseg_nü·csc1·avisa1· t.uu �.ran<le povo, não vacillos, 
au1·i-verde· pa.vilhão. do rninha patria, não.vacilles; vôn nas azas· 
do pampcH'e>, atirn te aos rnios do sol ardente d'essa livre Ame1·i
ca, queima-te nos.ar,dores.d'.essc sol. fica em cinzas, pavilhão, que 
é mais glo.1:ia- sc1·vii· de mort:ilha a 111n. povo liv1·e do q nc do ban
deira a um p.o,vo escravo. 

( Bravos. 1Wtito óem . .J/1úto,bem,, O oí·ado·r-é cu,npriinentculo ) .. 

< 
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'GABILA 

· CA'.\TO II

íõt;Il)A 

,I 

�is 'Viamão, ago�a 8etcmurinn, 
'Que destàca, princeza das coxilhns, 
Rntre serros e morros empinados, 
E amplos valles contempla, ao longe, no longe l

'
As orlas do 'Guallyba. sybal'ita 
Que estreita 'ta.ntas ilhas em seus 'braços 
E vem beijar de Porto A leg1·e as plantas;
O Jacuhy, espélho·em que se mira·: 
Cacl10eira

., 
a ·tndiana graciosa, 

Indo após a miragem de <Um futuro 
Que lhe sorri por eutre ·rozea -gaze·; 
Rio-Pardo, que hoje, á tenda recolllitla 
De um passado ditozo, se ndormece 
Entre bellas visões, lembranças gratas ! 
As margens do ·cahy de do·ces sombras 
De ingazeiros que encantão-se da lymp'ha,
F. n'ella se debruçlio leda mente; 
O ltapuy, aorta que aviventa 
A brazilia Germania, -nobre povo 
Que enMb1·ece a chárrua no trabalho,
F. com ella descobre minas d'oiro, 
Veios q'.le Potozi não proau.zira, 
Prodígios que Aladino não fizera 1 
E o almo Gravatally, corsel das 11guas,
Cruzando por vargedos sempre verdes, 
Perdendo-se nos vagos horizontes 1 

Eis Vi::nnão, agora Setembl'in11, 
Que amplos vallcs contempla., ao Jou.gc, ao longe!

Fillia de Cosme, o bravo bandeirante, 
Que inaugura a estan<"1a e senta a choça,
J\larco d'uma provinci-a d'este mundo 
Que se chama Br11zil e traz o germen 
�e sublimes conquistas no fut�tro, 
Quando ergµido nas azas do progresso, 
Amando a liberdade, sem lrahil-a, 
Aos proscriptos da Europa abrfr seus l;>raços,
Da Eurnpa eut.ão ruína em vasto ioccodio 
Aos fachos ateiado da. communa! 
Filha de Cosme, o bravo bandeirante, 
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Que iítaug-ura a cstanc;a e scn'ta a cho�a, 
J<: cujos fil!1os os primeiros foriio 
Nascitlvs n'estc solo do heroísmo; 
Tu, Viamào,·a,::rora Sefem'brinn, 
])iz o que foz Gabii:i. nos combates 
:'\os <lias mcrnornrcis de �elembro. 

liill::)U. 

AO GEKIO 

l.'eliz d',11p1elle que mimosa sorlé 
Te,•e <lo gcnio divinal alento .... 
l;cliz quem do btrço áté a morte 
,\ \'istar esB luz no pel1samento l 
E quem como Colombo achar seu norte 
}!ngestoso e de glorias opulento, 
ne pólo á polo no universo inteiro 
Terá um cultu j uslo e verdadeiro. 

\ 

13ellldita seja:; lu, nguín gigante, .. 
Q11e alando-te ao:s espaços, ·qual proscnptil\ 
Vuis pousar írnponente ·e radiante 
Onde as nuvens são rochas de granito. 
Bemdito se.ias tu, astro brilhante 
Que tem; le11s arraiaes no infinito, 
Onde os élos de toda a jmmcn�icl:ldc 
Virnm presos aos pés do Divindade. 

S.ihc, oh genio, prodígio da natura!
Cratera, cujas lavas rutilando
Vão da'S :;ombras por cutre as e!'pcssuras
Densas trevas da noite dissipancto ..
Deus t.c sat"·e, phannl dit crealura,
Ergue a fronte, e dcJuz irl'adiando
�l'gue a sendn <ln vida tri111nphan te, .
<Jue o mundo pai::mo brndará � aYnnte !

Segue, oh genio l em busca d'oulros mates 
Jmmerso nos laurnis de immensa glori:1, 
Hão de as filhas da musa erguer-te altares 
Entoando-te cantos de victvria; 
Se a du,·ida chegar até teus_fares



., 

85 

Abre o livro licl da. tua hbtoria, 
Que o mundo conhecemlo o seu engano 
Te acclamará. senhor e sobcrnno. 

Tu tis a <li va ostrclla) que formosa 
Fulgura pelo céo di, humani(lade, 
lrianlc de. luz marchns garbosa 
nn vida transitoria. á eternidade, 
E n'azinhn c:n-rcira lut'n·inosn. 
Entre os risos de duvida, n YCrdadc 
Vais mosli·ando do mundo no prosccnio 
Que a vida não se extingue para o genio, 

Se lá, na culta Europa teu rc11omc 
Tem grandes epopeas tonquistado, 
Aqui no Novo Mundo ha de teu nome 
Ao zenith da gloria ser le,·ndo. 
E o tempo que Yoraz. tudo consome 
Respeitando o tQu ser tllo laureado, 
Altivo brndari\ pelns nações: 
s�tve, oh gcnio, fanai das geraçõosl 

llorto .\lC'gte, 20 de hncíro de 18i,, . 

A. 'forr.\. 

· O TiCOGi\ ITO

l 

::'\ingucm pensara 
(Jue entre os nndrajo, da mulher p<'rdida 
�tava a mlil) do mini,tro. 

i\las qucin fúrn? 
Como 1rn i11farn.:ia alraYc�:;ara a vida·? 
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D'vnde viera a <·nusa tio abandono 
l>o frncto que trouxera nas entranhas?
Porque <<casada» não podera aos seio:,,
,\os seios matcrnaes nutrir i:eu filho?
Acaso a ,irão supplicar tremendo
A quem i\ vida desse, e só repuélios
Oi.; rcpudios crneis ter em partilha·?

);a,, va�s da iniscria se tlel>ale, 
.J[as nào 11ódc manuar aos céos !:Cus \'Otol', 
Nem vi,,,as queixas tlil'igir á<Juelle 
Que é cffeito do mnl, do mal que mata. 

Tl 

f.<'vada cm antia:. d'um amor immcnso 
que as aias luminosas, aureas, bellas, 
Agitantlo de entorno lh'expandirn 
Por sobre a fronte densa nuvem d'ouro, 
.\ mC!'!Jllinha tombara; e um laço forte, 
ne uns élo:, fcrreos a prendera ao leito 
Do adultcl'io fatal: fatal cegueira, 
J·:mbriagu<'i torpenle dos sentidos, 
Em que tarde succe<le a razão calma 
�Icdinclo o p'rigo, condemnando o erro. 
J\Jas tão suave o instante prohibido, 
'1';1nte mysterio aos olhos descerrado, 
1'111 oceano d'amor, deliêias taulas, 
•Juc compensadas Yào as tardas cloreii!

J,: depois ... tão pes:ido o seu passado, 
Esse vivrr extremo ele nmarg11ras, 
Essn torpe indiffcrcn9a, olhares frios, 
Que á paixão, ao amo!' só respond,ão: 
i\>'um'alnm onde se cala o sentimento, 
1:P}ada pela tlôr, atormentada 
l'cla descrença, que nos tira a vida 
l'odc !{m·�ir a rabida vingança. 
E nem vingançn é, fatal destino 
Jlcparou-lhe, onde chammas l>orbolaviío, 
l'rn cora�ão clue amor s6 transbordava,
\lma �rnsi\'e respondendo{� sua, 
t III Jl"ito isochrono on, palpites ternos. 

l'or•1ur na iufancia lhe impnzcrn barbam 
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nntcrnaa1atori•lade, 11m vil sP-nh.or, 
Em vl\z d'nm companheiro, ain1tntr, nmi�o, 
Que á viela- lhe sorrisse, o amor llie dós!;r, 
Porque rios de gelo em ve1. de larns"? 
Porqne pclr<>o alc.intil cm vez d'lun ,·alie 
Onde <'nt,'<' llorcs d�slisnsM a lympha, 
l\lora,l:t elcrna de phimosos h:-tndo.::? 

Pai:!¼\rn o,trmpo, e o g-rilo clo,in<'ognilo 
Nas fach:-ts infantis on,·ira o << l'Xlranho i, 
Embalando-o no Jierco; a C'aridn,lc 

· On miío occulla qnesó!Jre clle vela,
lia de cnlrcga1· à sociedade« 11m homC'm "·
S:im nome, mas<JLlO póde .í. g,loria a!liva,
Uo fastígio ao p_oclor s11hir na patri:.1.

O <<incognito,, (: fdiz: mas vê-se o triste 
Pobre mendigo qutl stlm pão c�mola 
Passar-llrn pela porta s11p11licn-nle 
Como para dizer-lhe: « Oh filho aceil,i 
« A brnr.ão de tua mãe)>. �inguom pensara. 
Qne entr<' os nndrnjos da mitlher perdi4,'\. 
�l;u•a a mãtl do ministro. 

1'.11 

RIIP o ignorJni; 
P.iíl�tl·g(rnlC' ahnstarla, ho1rn�la, proba,
Jfrcrn ctlucação, dé ·bon� instinctos
Elira o seu cMnciío forrnatlo l'Ccto,
E pel-o cxcrn1plo· o <'ipirilc:1 11g11�:aclo
}:m nobrcs,aspi1·11�õcs virn o fuluro
Risonho abrir-se para elle cm .rosas,
A !>lllrin, o anjo dos seus sonho:; a111·eo'l
Os braços clistendar,lhe, nfag-os c.1:\1'-lhn.
(�ôm vantagenn cursara a scola medi na
E a llo « direito» atr:wessarn Gns;aclo
nos lentes acolhido cm jnslo landú.
n1:m cedo allion-se cm ci"icns cont<'nuos
1\'n impr<'nsa do pai1., e o pal'lamr1}to
Foi 1)1'emio aos seus labores, lá !Juscou-o
A m.ío do Jm-eeratlor p'l'a seus conselhos.

Um dia, ioda t1cqneno, Yio "ºª'i· lho 
Como uma nuvem, p<'la fronte belln, 
Um turbilhão.de pó -a cal'ruagem 
D'um «grande» que na praça ali pa,sava 
Em tarde, de verão, toldliJ·a o espaço. 
Acolhendo-se á casa após momentos, 
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Alguem hem indiscreto persuntou-lhe 
�i 11ii.o "ira seu pai. ·r-:strnnho fôra 
A. tal questão seu nni1110 inda infantt-,
E nunca expli<:a!:�o teve a lal dilo
�11'alma dada :i filines :unor<'�.

�o seio paternal oncl1' ,·i\'crn, 
Na familia <e tfta sua» que o crcara, 
:Nunca ninguem de <e incognito » lhe-dora, 
Rpithelo afirontoso; o amor raais terno 
O guiara na vida e embellezara. 
Os p,í(amos verdcj;ml1's da. exi.,tencia. 

Porlo Ale�re 'i de :.\[arço dt:! 18i5. 

-

l)l'.l., Y,UI.P. CA1.n;m H f\10,

FL(IH (JCCrL'L\. 

l'al vi\·e na redomn a linda roi-<11, 
- Hedoma crystalina

Qne f<•;.: do jardinei.!'<> a mão rui'.losn.

Em vão a lourn abelha pe!'OCl'Ínn, 
Descobre o claro asvlo 

Em q,1e ,•l)a esconde a frÕnte purpnrirrn; 

Er11 vito taetea o vidro e ll'nta abril-o 
Em vf..o já se dcsvéla 

Por Jwij:u·-lhc- o niti<lo pic,fillo; -

- Assim tu ,·ives, flor, tu flor lào bella ! 
Occulta a vida tua 

:\ão vês quem diz-te amor, rp1cm por véla. 

F.m vão, Deusa, meu ser vaga o fluctua 
Em roda do teu templo, 

..\.' luz rlQ sol meri<lio, :t luz ela lua ; 

/ 
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1'�,n vrio te husco tnnto, e te contemi. 1,) ! 
Tu �s 1\ lindn ro<:a, 

Eu sou. d'aquell11- abolh!l, o, ,·i.vo exemplo. 

!São!. não!• mais brilhf\ :io sol a. ftor mimoR�, 
1,: ao sol dos meus nrdorcs. 

$el'áS mais bel!a ainda E\ Q'l?,is formo�a ! 

Oh! ,·em! si vive,a abclh:i. amando as ílo1;es,· 
E mor1·(l.as Ó$culnndp, 
- Eu q.uero assim de.a.n1orcs,

l\Io�rer dos bcij�s teus, morrer te atn:mdo,. 

1�ip de _\:1nei1:o, 

•
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CI11lOXIC!. 

A Re1'i&ta· a,p1�escn:-ta hoje a seus lcito1·cs o refrato Jc um fill10-' 
1llustro d'esta terra, ouja moYtc p1·ematu:·a veio juntai· mais umn.. 
C?rôa de goivos ás muitas que já cxistião sobrn o pedestal de nossa 
litteratma. 

Referimo-tios ao S1·. DL·. JoséRica1·do Pinheiro de Ulbôa Cint.·a 
fal�ccido ha pouco na pl'Ovincia ele ::\latto Grosso. Filho de nosso.. 
csflmavel comp1·0-vinciano o S-1· José Pinheiro de Ulhõa.Cin.lra, 
era o folkcido u_ma cspc-ranç;1 de nossa pat1·ia, p0is cultivava as
lcttrns com <ledicaçào exemplai·, especialmente a poesia, que v.i
rentcs loul'Os lhe fornecera. 

O espaço d'csta. chl'Ouica é·por demais limitado, para podcl'mos 
pagar de\•idamente o tributo q_ue nos merece a memoria do fina
do; cii:cumscrc•,emo-nos pois á estas poucas palavras, nas quaes 
vai exp-resso o pez-a-r immenso. q,ue sentimos, ao vermos baquea.i:. 
mais um esteio forte de nos&a flo1·escente littel'aturn, 

A Re'IJista promcttc, em nm. dos seus proxirnos nu meros trn
zer a biographia· de tão distincto i:io grnn<lense, achando-se en.
cal'l'egado de sua confecção• um àc nossos coHaborndol'es. 

Desejáramos, ao acabar de traçai· as fi-11hns pl'ccc<lcntcs, pocfo� 
occupat· a attenção de nossos leiLoi·es com qua<ll'OS menos t1·isto,
nhos, mas a dura realidade obl'iga-nos a vii· de novo passar dian
te de uma,sepultut·a a fim de render uma del'rndcirn homenagem 
ú um astro que tombou do firmamento littenll'io de nossa patria. 

Luiz Nicoláo Fagundes Varella, o poeta do coração e de vei·
dadeiro sentimento, cujo nome era "<cncrad� por totlos quantos 
dcdicavão á poesia um culto sincero, deixou €le·pcrtenccr ao numc-

•• 
I 

•
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ro <los vivos. pa1·a ü angme:nta1' com mais um élo a fatal cadeia, 
que desde Gonçalves �ras até Ah1ares de Azevedo, Casimiro de 
Abreu e Castro Alves tem avassalado -a ·110ssa poesia. 

Curvemo-nos reve1·en-:t.es -di:mlte da tumba•que se abriu, e la
mentemos a sorte· de nossa patria, q11c tem -vi-sto tombar um á um 
todos os grandPs talentos, em que ella podia fundar bem vivas 
esperanças de futura gloria. , · · 

O nome de Varella é uma tradicção, e as suas poesias são ga·
rantia sufficiente, de·quc essa trad.icção .nu.nca so apagará dos co
ra,;ões brazileiros. 

.. 

Passemos agora :a falhrr ele nosso ·tlica tro. 
FecLadas as suas po1·tas dcsclo-a -retirada da companhia Arau

JO, tornarão a abrir-se pa.ra da1· passng<'m a meia <luzia de ditet
tantes iso1ados, qt1e,ali· ião prestar 110menagem á um ver<lad'eiro 
genio, encarnado na pessoa de 11ma travessa creança, chamada 
Eu-genio Beng-remont. 

lnutil ó dizer qualquer cousa sobre a prodigiosa liabilidado 
d'csse portento musical de 7 1/2 annos de idade. Ouvil-o, é sen
tir-se a alma presa áquelles accentos harmoniosos, desferidos com 
mão de m<>strc das COl'das da rabeca. 

Engenio D<'ng-rcm<mt C'onstitue ·uma gloria para esta terra, 
que o YÍO nascer, e )-C, ;,p'1."r d'1:s0, Hii.O foi devidamente aprecia
do, é porque o antigo nfão é verdadeiro· 1\-iwgu.e11i é prop!ieta em 
suei ter1·a. 

Concluindo esta noticia diremos só, sem fozc1·mos a min1ma 
o'Lscrvação, que, cm quanto as bancadas do theatro se resentião 
de falta de auditorio, o eirco àe cavalliobos regorgitava de gente 
a ponto de tomar .neccssaJ·ia a intervenção da policia_.

No dia 25 teve lugar o 18° sara.o elo Parthenon Litterario. 
Occupou a tribuna· o joven e novel orador o Sr� Appelles Porto 

�\logre, que combateu a obrigatoriedade do:ensino . 
.Apc:tar de não termos assistido ao saráo, o.que sentimos, po

demos garantir que o nosso consocio o Sr. Appelles conquistou 
n'essa noite bem justos titulos á reputação de orador, ainda que 
a maioria do audito rio hve!-.se manifestado ideias contrarias ao en, 
sino li\'rc. 
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Foi ahl'ilbanlacia e's"ta ·nossà fosta com o muito valioso concüi.'
�o das Exm.�· Sr." DD. Dorothea Chagas, Basilia Bncno, nlaria 
,José Coelho e Fdishc1<ta·<lc -Lima, cujos dotes intc-llect·uaes sã<'> 
por ·todos np1·eçiados. 

. . .
• 

O Sr. Garnicr, qne taMos serviços j� tem pl'Cstado á cau�a da 
nossa littN·atnra. -acaba de publicar diversas obras, que se recom
mendão pelo nome de sens autores. 
, D'cntre essas cspecialisamos algumag p'roducções modernas de 
.hlio Vernc, t:ics como: <( Mestre -Ox », « Aventul'as do capitão 
Hattcras », ·«Uma invernada no g·do » e -0-utras cujos nomes não 
r.os lembra ..

Este auto1· tem sabido conquistal' um renome betn mel'Ccido, 
-<levido ao seg1·edo por cl-le des<.:oberto de rcifoir o util ao agrnda
vel, expondo em sua� obras conhecimentos scicntificos bastante 
arnntajados debaixo da forma-amena de nan•ativas. 

Continue o Sr. Garnier ..a nos forncrcr ob1·M d'cste jacz, e to
' mos certeza que SçUS esforços serão coroados de feliz cxito. 

Iamos -a fallar afo·rla do càrna,111; coú10 po1·o·m uos falte espa
ço, limitam?-nos a folicit�r a população-d'esta ciqade, pela bri-
lhantc maneira com qne at11·ou para longe de si o barbaro cntru
cfo, dando lugat· a di,·ersõcs mais compatíveis com o nosso c,stado 
de cirilisação, 

CHíl[S'flAi\O KRAEMER, 
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